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Multidão acompanha Procissão 
do Senhor Morto em João Pessoa

semana santa

Arcebispo Dom Manoel Delson celebrou, antes, cerimônia destacando esperanças da vida cristã.  Página 4

Daniella: Mulher 
ainda é pouco 
representada 
na política

Senadora paraibana, que 
assumiu a Comissão Mista 
do Orçamento, diz que luta 
é por oportunidades.
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Sai relação de 
selecionados 
para VI Festival 
de Música da PB

Pessoenses e 
turistas vão às 
praias no feriado 
da Sexta Santa

São 30 canções classifi-
cadas e outras 10 na suplên-
cia. Evento é realizado pelo 
governo, através da EPC.
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Contrariando as expec-
tativas de tempo nublado 
e chuvas, fez sol e calor, on-
tem, na capital paraibana.

      Página 5

n “As exclusões sociais e 
econômicas foram sendo 
reforçadas, ao longo de 
décadas, pelo advento de 
planos mal-sucedidos”.

Acilino Alberto Madeira Neto
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n “A Semana Santa nos dias 
de hoje só tem o nome. Não 
respeitam mais nem a Sexta-
Feira da Paixão, a não ser na 
hora da procissão”. 

Carlos Pereira
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Gestor da capital vai a Portugal liderar missão da 
Frente Nacional de Prefeitos, da qual é secretário. 
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Cícero viaja e presidente 
da Câmara assume cargo 

Sousa e Treze definem, hoje,
título de campeão paraibano

Foto: Daniel Vieira/Treze

É grande a expectativa 
para o jogo, que será 
realizado, a partir das 
16h30, no estádio Marizão, 
em Sousa. O Treze leva 
vantagem, pois só depende 
de um empate para 
conquistar o Campeonato.
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Foto: Sérgio Lucena/Secom-JP

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 8 de abril de 2023Ano CXXX Número 057 |  R$ 2,50

Djavan solta a 
voz, hoje, no 
Teatro Pedra 
do Reino

João Pessoa é a quarta 
capital a receber a turnê 
do 25º álbum de estúdio, 
“D”, do músico alagoano. 
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Paixão de Cristo será 
encenada até amanhã
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Foto: Sérgio Lucena/Secom-JP
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   O ator Henri Castelli representa                  
                 Jesus e Érika Januza, Maria, no 

                   espetáculo da Funjope.

Cortejo percorreu as principais 
ruas do Centro da cidade. Fiéis 
fazem questão de manter acesa 

a tradição católica

Foto: Ortilo Antônio



Unir as pessoas é uma missão. Criar meios para que elas se aproximem é uma cau-
sa importante. As estradas, sejam elas imaginárias ou concretas, servem justamen-
te para encurtar as distâncias, são equipamentos facilitadores de ligação dos invidí-
duos. Caminhos levam e trazem segurança, educação, saúde, cultura. A construção de 
novas estradas e a recuperação e manutenção das já existentes é uma das missões da 
atual gestão do Governo do Estado. Dotar a Paraíba de uma malha viária de qualida-
de é um dos compromissos do governador João Azevêdo com a população paraibana. 

Em muitos casos, as rodovias até existiam, mas apenas como nome, eram, na ver-
dade, tão somente estradas de barro batido, muitas vezes, as únicas ligações entre dois 
municípios, sem sinalização e que durante os períodos chuvosos se tornavam prati-
camente intransitáveis. À população restava a única opção de assumir os perigos de 
trafegar nessas vias sem estrutura colocando em perigo a própria segurança e de fa-
miliares para acessar o trabalho, os serviços de saúde e de educação.

É por isso que ao longo dos últimos quatro anos são inúmeras as obras relaciona-
das à ampliação e revitalização das estradas parabainas. A abertura de novas rodo-
vias ligando cidades ou trechos urbanos receberam atenção especial da administra-
ção, missão que foi dada e vem sendo cumprida com louvor pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem da Paraíba (DER-PB).

Um exemplo da atenção dada pelo Governo do Estado ao quesito infraestrutura é o 
anúncio feito esta semana da pavimentação da PB-382 entre as cidades de Serra Gran-
de e São José de Piranhas, no Alto Sertão. Serão investidos aproximadamente R$ 34 
milhões para beneficiar diretamente uma população superior a 22 mil pessoas. Serão 
milhares de paraibanos ligados por uma estrada que dará maior conforto e segurança. 

A cidade de Soledade é outro exemplo do olhar preocupado do Governo do Estado 
em ligar os paraibanos. A ordem de licitação das obras da PB-176 foram autorizadas 
e interligará aquele município a Gurjão. O projeto terá investimentos superiores a R$ 
40 milhões. Já foi anunciada também a construção e implantação do Arco Metropoli-
tano de João Pessoa, beneficiando mais de um milhão de habitantes. 

Recentemente, o governador João Azevêdo inaugurou novos trechos de rodovias. 
Um deles a pavimentação da PB-151, no município de Picuí, no Curimataú paraibano, 
onde foram investidos R$ 19 milhões. A obra beneficia diretamente, também, a cidade 
de Nova Floresta com obras de travessia urbana. Outro projeto de melhoria da malha 
viária foi entregue aos municípios de São Vicente do Seridó, Nova Palmeira, Pedra La-
vrada e Frei Martinho que receberam trechos de  travessias urbanas.  

Eis alguns exemplos da concretização das promessas, do olhar com carinho para 
todos os recantos da Paraíba. O compromisso de cuidar dos 223 municípios paraiba-
nos sem distinção torna-se realidade. As distâncias do território do Estado são redu-
zidas com as novas obras e os paraibanos são aproximados. 

Interligando a Paraíba 
Editorial

Artigo
Luiz Carlos Sousa 

lulajp@gmail.com

Ele atravessa a porta do nosso coração!
No mundo inteiro, no dia de hoje, ecoa 

o anúncio da Igreja: Cristo, o Filho de Deus, 
Ressuscitou! O Santo Padre, com alegria diz 
aos corações que aguardaram a Páscoa: “Cris-
to vive: é Ele a nossa esperança e a mais bela 
juventude deste mundo! Tudo o que toca tor-
na-se jovem, fica novo, enche-se de vida.

Cristo vive e permanece conosco. Mos-
tra a luz do seu rosto de Ressuscitado e não 
abandona os que estão na provação, e sofri-
mento. Celebrar a Páscoa é deixar-se tocar 
por essa presença luminosa do Senhor. Ele 
torna jovem nossa esperança.  Não impor-
ta o tamanho da nossa dor, Cristo nos con-
sola renovando em nós a vida e a esperança 
de dias melhores. 

Nossa esperança está abalada. A vitória 
de Cristo sobre o grilhão da morte não pula 
o sofrimento, mas atravessa-o inauguran-
do um caminho no abismo. A noite da nos-
sa vida se transforma em novo dia, o poder 
amoroso de Deus resplandece em nossas vi-
das. 

O Ressuscitado ainda carrega as marcas 
dos cravos, mas são marcas gloriosas e  re-
dentoras. Esses cravos marcaram o Corpo do 
Salvador e abriram frestas de esperança para 
a humanidade inteira. Eis o que celebramos 
festivamente no Domingo da Páscoa: Deus 
que entregou o Seu Próprio Filho numa cruz 
para nos salvar, para nos oferecer uma vida 
nova ainda neste mundo. A Ressurreição 
de Cristo toca a realidade inteira da criação 
e de todo o homem. Ela não é uma celebra-
ção distante ou abstrata, mas nos transforma 
por inteiro, nos concede a graça de uma dia, 
eternamente no céu, enxugar as lágrimas ine-
vitáveis da vida presente. 

O Papa Francisco, ao longo de seus mui-
tos discursos pascais, sempre nos convida a 
confiar no Senhor, a não temer, pois Deus co-
locou sua Mão sobre a humanidade. Pelo Ba-
tismo, cujas promessas renovamos nesta Noi-
te da Vigília Pascal, o Senhor entra em nossa 
vida pela porta do coração. Cristo, Vivo e Res-
suscitado atravessou a porta dura do nosso 
coração. Cristo veio até nós e uniu Sua vida 

à nossa história. A morte de Cristo foi um 
profundo ato de amor. Mas não de qualquer 
amor, no amor de Cristo vencedor da morte 
ganhamos a imortalidade da alma. 

Como pastor desta Igreja Particular da 
Paraíba, trago especialmente no coração e na 
minha prece constante a Deus, para que te-
nhamos novos dias cheios de esperança. De-
sejo que, unidos no mesmo Cristo que ven-
ceu a morte, possamos sair mais fortes de 
momentos tão inquietantes atravessados nos 
últimos anos. A fé cristã não tem uma espé-
cie de fórmula mágica para superar imedia-
tamente tantos problemas, mas temos e ofe-
recemos o Cristo, o Senhor da vida que nos 
acompanha nos momentos mais difíceis e 
nunca nos abandona. 

Façamos de nossas casas também luga-
res de profunda oração e encontro com Deus. 
Deixemos que a Luz de Cristo Ressuscitado 
nos alcance e nos retire das trevas do peca-
do e da morte. Desejo a todos uma santa Pás-
coa. Cristo Ressuscitou, Aleluia!!!

A capacidade de se solidarizar é uma ca-
racterística humana que nos permite sentir 
empatia e compaixão pelos outros, compar-
tilhando seus sentimentos e ajudando-os em 
momentos difíceis. Infelizmente, em algu-
mas situações, a ganância por dinheiro e po-
der pode levar as pessoas a perderem essa ca-
pacidade.

Quando as pessoas colocam seus próprios 
interesses acima de tudo, elas podem ficar ce-
gas para as necessidades e dificuldades dos 
outros. Isso pode levar a uma falta de sensi-
bilidade, o que prejudica a sociedade como 
um todo. O alvo por dinheiro e poder cria um 
ambiente competitivo, onde as pessoas estão 
mais preocupadas em vencer do que em tra-
balhar juntas para alcançar objetivos comuns.

É certo que nem todas as pessoas são afe-
tadas por essa mentalidade. Há muitas que se 
solidarizam com os outros e trabalham para 
ajudar àqueles que estão em necessidade, mes-
mo que isso signifique sacrificar seus próprios 
interesses, apoiando e encorajando o traba-
lho para criar uma cultura de solidariedade.

A empatia e a compaixão são atitudes que 
dependem da subjetividade e da capacidade 
de se colocar no lugar do outro e são habili-
dades extremamente valiosas em nossa so-
ciedade atual.

Com a crescente ênfase na objetividade, 
na tecnologia e na eficiência, muitas vezes po-
demos nos afastar da nossa humanidade e da 
nossa capacidade de nos relacionarmos com 
os outros. No entanto, a empatia e a compai-
xão são essenciais para criar conexões signi-
ficativas com outras pessoas, resolver confli-
tos e construir comunidades fortes e coesas.

É verdade que muitas religiões pregam a 
paz e o respeito ao próximo, e que isso é valor 
universalmente compartilhado pela huma-
nidade. Mas, a realidade é que vivemos em 
um mundo onde as guerras e conflitos exis-
tem, mesmo entre pessoas que compartilham 
a mesma religião ou crenças.

As religiões, com seus rituais e textos sa-
grados, têm o potencial de serem forças po-
derosas para a paz, desde que seus seguido-
res pratiquem o que pregam. A fé não deve 
ser usada como uma ferramenta para justifi-
car a violência, mas para promover a compai-
xão, a tolerância e a coexistência pacífica en-
tre todas as pessoas, independentemente de 
suas diferenças.

Vivemos em um mundo onde atrocida-

des e violências ocorrem, incluindo assassina-
tos de crianças. Embora muitas religiões, in-
cluindo o cristianismo, preguem valores como 
amor e paz, nem sempre eles são praticados 
na vida real, apesar de fundamentais para a 
humanidade, e com muitas pessoas, incluindo 
cristãos, trabalhando ativamente para promo-
vê-los em suas vidas e na sociedade.

A história de Jesus e seus ensinamentos 
nos mostra que o amor e a compaixão são va-
lores fundamentais da humanidade e que de-
vemos sempre nos esforçar para praticá-los. 
Também é importante lembrar que a mudan-
ça leva tempo e esforço, e que cada um de nós 
tem um papel a desempenhar na construção 
de um mundo mais justo e compassivo.

Se não podemos eliminar completamente 
a violência e as atrocidades do mundo, pode-
mos fazer a nossa parte para promover os va-
lores de amor, respeito, solidariedade, compai-
xão e empatia em nossas próprias vidas e na 
comunidade em que vivemos. Cada pequena 
ação conta e pode contribuir para um mundo 
mais pacífico e humano.

Ao invés de adotar uma mentalidade “sal-
ve-se quem puder”, devemos trabalhar para 
criar uma sociedade mais solidária e justa, 
onde as necessidades de todos são atendidas 
e onde o cuidado mútuo é valorizado. Isso não 
significa que devemos ignorar nossas próprias 
necessidades e interesses, mas sim que deve-
mos reconhecer que nossas vidas estão inter-
conectadas e que o bem-estar de todos depen-
de do bem-estar de cada um de nós.

Feliz Páscoa!

A Páscoa entre a paz e a violência

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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Limite de velocidade encoberto

“Cada pequena 
ação conta e 
pode contribuir 
para um mundo 
mais pacífico e 
humano

Luiz Carlos Sousa

“Celebrar 
a Páscoa é 
deixar-se 
tocar por essa 
presença 
luminosa 
do Senhor. 
Ele torna 
jovem nossa 
esperança

Dom Manoel Delson
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Na ordem de
prioridade

aiNda Não se
proNuNciou

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

o partido rompeu, mas líder do
goverNo é filiado ao progressistas

mais 30 cargos federais

Questão de goverNabilidade

Não é só Na paraíba

Presidente do PT da Paraíba, Jackson Macedo 
afirma que ao menos 30 nomeações de novos 
cargos federais no estado serão anunciadas nos 
próximos dias pelo Lula III. Esta semana, três fi-
liados ao PT foram confirmados: Antônio Barbosa, 
na Superintendência do Incra; Paulo Marcelo, 
na Superintendência da Delegacia Regional 
do Trabalho; e Cícero Gregório, no Escritório do 
Ministério do Desenvolvimento Agrário. Todos 
indicados pelo deputado Luiz Couto.

Mas nem todos os nomes que irão ocupar os 30 cargos 
serão vinculados ao PT. Pelo menos é isso que se depre-
ende da fala recente de Jackson Macedo. Até políticos 
que não apoiaram Lula poderão fazer indicações. 
“[São] deputados que fizeram campanha contra Lula, 
mas que, nesse momento, estão arrependidos de terem 
votado em Bolsonaro. Isso é importante, porque Lula 
sabe que não consegue governar sozinho”. Questão 
de governabilidade.

Jackson Macedo explica que esse movimento de atrair 
novos apoiadores no Congresso, inclusive parlamen-
tares que votaram em Bolsonaro, é uma questão de 
estratégia política: “Essa ocupação, tanto aqui na Pa-
raíba quanto em outros estados, segue uma questão 
lógica de governabilidade. Demonstra que o governo 
se preocupa com a relação com a Câmara dos Depu-
tados e com o Congresso Nacional”.

Nilvan Ferreira (PL), 
que já lançou a sua 
pré-candidatura a pre-
feito de João Pessoa, 
ainda não se pronun-
ciou, mas há uma gran-
de expectativa para 
saber o que ele pensa 
sobre a possível candi-
datura de seu correli-
gionário Cabo Gilberto 
na cidade. É que o 
deputado federal tem 
dito que a candidatura 
do PL em João Pessoa 
terá ele como cabeça 
de chapa. Será?

Qual será o destino 
partidário do prefeito de 
Campina Grande, Bru-
no Cunha Lima (PSD). 
Ele tem dito que já re-
cebeu convite de mais 
de um partido para filia-
ção. Porém, o último, fei-
to pelo senador Efraim 
Filho (União Brasil), pa-
rece ter causado mais 
sensibilidade, digamos 
assim. O prefeito afir-
mou que esse convite 
em especial “está na 
ordem de prioridade”. 
Foi uma senha?

O Progressistas tem uma demanda para resolver 
em Campina Grande, na Câmara de Vereadores. 
É que o partido rompeu com Bruno Cunha Lima, 
porém, o líder do prefeito de Campina Grande é 
um vereador do partido, Luciano Breno. Há quem 
defenda o enquadramento do vereador, que teria 
de optar entre ficar na legenda ou ser “convidado” 
a sair. Essa é a demanda que terá pela frente o 
vice-governador da Paraíba e presidente do dire-
tório municipal, Lucas Ribeiro.

eleição 2024: Quais serão as
estratégias do psb Nos dez
maiores colégios eleitorais?

Quais serão as estratégias 
do PSB para as eleições munici-
pais do próximo ano na Paraí-
ba? Terá candidatura própria 
em quais cidades? Respostas a 
essas indagações serão 
conhecidas até o pró-
ximo outubro, quan-
do os presidentes es-
taduais da legenda 
irão enviar à direção 
nacional suas consi-
derações acerca dos 
planos para o pleito de 2024. O PSB terá candidatura pró-
pria em João Pessoa ou irá manter a aliança com o Pro-
gressistas do prefeito Cícero Lucena, que vai à reeleição? 
O governador João Azevêdo tem se manifestado pela ma-
nutenção da parceria com o prefeito, que tem um socia-
lista como vice: Léo Bezerra. Contudo, nos últimos meses, 
houve quem dissesse que a legenda precisaria avaliar, no 
tempo certo, essa possibilidade. O presidente do PSB, de-
putado Gervásio Maia (foto), tem dito que a condução do 
processo e a decisão final sobre candidaturas nas cidades 
será do governador. E assim como o presidente do diretó-
rio municipal de João Pessoa, Tibério Limeira, afirma que 
onde for possível o PSB ter candidato na cabeça de cha-
pa, isso será efetivado. Onde não for, haverá composição 
com outra legenda. A grande expectativa está em saber 
como ficará a configuração das chapas, por exemplo, nos 
dez maiores colégios eleitorais da Paraíba: João Pessoa, 
Campina Grande, Santa Rita, Bayeux, Patos, Cabedelo, 
Cajazeiras, Sousa, Guarabira e Sapé. Quem viver, verá.

Fo
to

: C
âm

ar
a 

do
s 

D
ep

ut
ad

os

Dona Zeni foi casada com o ex-prefeito Damásio Franca e morreu aos 97 anos 

Ex-primeira-dama morre 
e é sepultada na capital

LUTO EM JOÃO PESSOA

Morreu ontem, em João 
Pessoa, Maria Ilzeni Franca, 
viúva do ex-prefeito da capital 
Damásio Franca. Ela tinha 97 
anos e foi vítima de uma pa-
rada cardíaca. Segundo infor-
mações da família, há mais de 
15 dias ela estava internada no 
Hospital da Unimed de João 
Pessoa para tratar uma infec-
ção. O corpo de Ilzeni foi se-
pultado no Cemitério Parque 
das Acácias, no Bairro de José 
Américo. Familiares, amigos e 
várias autoridades estiveram 
no funeral para prestar suas 
últimas homenagens.

Para Chico Franca, tam-
bém ex-prefeito de João Pessoa 
e um dos nove filhos de Dona 
Zeni, como era popularmente 
conhecida Ilzeni Franca, o fale-
cimento da sua mãe representa 
para a família uma lacuna que 
não será preenchida. “Ela era a 

nossa âncora. Era na casa dela 
onde congregava toda a união 
da família. Mesmo com a ida-
de avançada, para certas coi-
sas da vida que aconteciam, 
tínhamos uma mão para nos 
amparar e uma mãe para nos 
orientar”, afirmou Chico, emo-
cionado.

Também é filho de dona 
Zeni o ex-deputado estadual 
João Monteiro da Franca Neto 
(Neto Franca), atual diretor de 
Administração e Finanças do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas na Paraíba (Sebrae-PB). Ela 
também é avó do vereador de 
João Pessoa Damásio Franca 
Neto que, nas redes sociais, 
externou o sentimento de luto: 
“Vovó foi um verdadeiro signi-
ficado de amor. Ficam as me-
lhores e mais lindas memó-
rias”, escreveu o parlamentar.

A Mesa Diretora da Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP) divulgou nota de pe-
sar pelo falecimento de Ilzeni 

Franca. O documento destacou 
a ex-primeira-dama como “um 
ponto de apoio de uma família 
intensamente ligada à política 
e com grande contribuição a 
João Pessoa”.

O Sebrae-PB também emi-
tiu nota de pesar. No texto, 
além de manifestar solidarie-
dade aos familiares e amigos 
da falecida, o Conselho Deli-
berativo, a Diretoria Executi-
va e os colaboradores da ins-
tituição destacam a trajetória 
de Ilzeni: “Sempre dedicada à 
família, o seu legado será sem-
pre lembrado pelo tratamento 
de cuidado e respeito ao próxi-
mo”, diz trecho da nota.

Ilzeni Franca deixa nove fi-
lhos, 34 netos, 51 bisnetos e três 
tataranetos. De acordo com 
Chico Franca, ela tinha conví-
vio com boa parte da sua des-
cendência. “Foi uma grande 
matriarca e líder para toda a 
nossa família”, enfatizou.

Natural de Alagoa Nova, 
na região do Brejo paraiba-

no, Maria Ilzeni Moreira Fran-
ca foi uma mulher à frente do 
seu tempo. Filha primogênita 
de Francisco Câmara Morei-
ra e Marcionila Sobral Morei-
ra, sonhava em cursar Medi-
cina. Este sonho, no entanto, 
não foi realizado. Segundo in-
formações de familiares, seus 
pais queriam que ela seguis-
se o magistério, tornando-se 
professora.

Contudo, foi como tabeliã 
que Ilzeni Franca consolidou 
sua carreira profissional e fi-
cou conhecida. Ela assumiu a 
função que era exercida por 
seu marido, Damásio Franca, 
que, à época, precisou se afas-
tar para assumir o cargo de 
prefeito de João Pessoa.

Ilzeni Franca também de-
dicou parte da sua vida ao 
serviço social, auxiliando, in-
clusive, nos trabalhos desen-
volvidos pela prefeitura du-
rante as três gestões do marido 
como chefe do Poder Executi-
vo municipal.

Autoridades e familiares, como o ex-prefeito Chico Franca (à direita), participaram do velório e sepultamento no Parque das Acácias

Ítalo Arruda 

Especial para A União

Fotos: Ortilo Antônio

O prefeito Cícero Lucena 
(Progressistas) se licenciou 
da Prefeitura de João Pessoa 
(PMJP) na tarde de ontem. Ele 
vai liderar missão da Frente 
Nacional de Prefeitos (FNP), 
da qual é primeiro-secretário 
nacional, em Portugal. Com a 
impossibilidade do vice-pre-
feito Leo Bezerra, em compro-
misso institucional fora da Pa-
raíba, assume como prefeito  o 
presidente da Câmara (CMJP), 
Dinho Dowsley (Avante).

“Fico muito feliz, pois a 
FNP tem proporcionado mui-
tos encontros, trocas de expe-
riências entre gestões e nada 
melhor que esse intercâmbio. 

Cícero viaja e presidente da CMJP assume
MUDANÇA NA PREFEITURA

Da Redação

É a segunda vez que Dinho Dowsley assume o Poder Executivo

Foto: Sérgio Lucena/Secom-PMJP

O presidente Edvaldo Noguei-
ra me delegou a condição de 
chefe da delegação e isso me 
deixa feliz. Com certeza bus-
carei o maior número de infor-
mações que possam ser apli-

cadas à realidade das cidades 
brasileiras”, afirmou Cícero.

A comissão designada pela 
FNP será recebida pela Asso-
ciação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP). O gru-

po conta ainda com os prefei-
tos de Maceió (AL), João Henri-
que Caldas; de Ribeirão Preto 
(SP), Duarte Nogueira; de Ma-
ringá (PR), Ulisses Maia; de 
Osasco (SP), Rogério Lins; e de 
Candeias (BA), Doutor Pitágo-
ras. A comitiva passará pelas 
cidades portuguesas de Ma-
tosinhos, Guimarães, Braga, 
Aveiro e Porto.

Esta é a segunda vez que 
Dinho assume o comando da 
prefeitura da capital. A últi-
ma foi em novembro de 2021, 
ainda em meio à pandemia 
da Covid-19. Durante o perío-
do em que estiver à frente do 
Poder Executivo, a Câmara de 
João Pessoa será comandada 
pelo vereador Carlão Pelo Bem 
(PL), vice-presidente da Casa.

Compreendendo a impor-
tância do jornalismo para a 
formação de uma sociedade 
democrática e justa, ontem, 7 
de abril, quando se celebrou 
o Dia do Jornalista, o sena-
dor Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB), vice-presidente do Se-

nado Federal, destacou dois 
projetos de sua autoria, “de 
muita relevância” para a cate-
goria: o que enquadra crimes 
cometidos contra profissio-
nais de imprensa no Código 
Penal, estabelecendo penas 
maiores para casos como ho-
micídio qualificado, lesão cor-
poral e ameaça; e o outro que 
inclui esse profissional como 

micro empreendedor indivi-
dual (MEI).

O PL 2874/20 cria quali-
ficadoras para os crimes de 
homicídio, ameaça e dano, e 
aumenta a pena para lesão 
corporal e crimes contra a 
honra. A matéria estabelece 
ainda a imprescritibilidade 
e a inafiançabilidade do ho-
micídio contra o profissional 

de imprensa, e impede graça 
ou indulto para esses crimes. 
“Recebemos muitas deman-
das nesse sentido, então re-
solvemos pôr a proposta em 
discussão. Fatos dos últimos 
anos mostram a animosidade 
que algumas pessoas, profis-
sionais da imprensa, têm vi-
vido e se exposto no exercício 
da sua profissão”, justificou.

Projeto de senador aumenta pena de crimes
DIA DO JORNALISTA

Da Redação
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Cerimônia reuniu moradores da capital e lotou, ontem, a Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves

Fiéis acompanham procissão em JP
SEXTA-FEIRA SANTA

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

Alexsandra Tavares 

Alexsandra Tavares

A cerimônia da Paixão do 
Senhor, celebrada pelo arcebis-
po metropolitano Dom Manoel 
Delson ontem, seguida da Pro-
cissão do Senhor Morto, mar-
cou a Sexta-Feira Santa em João 
Pessoa. O momento de reflexão 
interna e recolhimento, quando 
se recorda a paixão e morte de 
Jesus Cristo, reuniu várias fa-
mílias e lotou a Catedral Basí-
lica de Nossa Senhora das Ne-
ves ontem.

A procissão de entrada, 
ocorreu em silêncio e, em se-
guida, os religiosos deitaram-
se em frente ao altar em sinal 
de prostração e rezaram por al-
guns minutos em silêncio. Se-
guidas às leituras bíblicas, pos-
teriormente ocorreu o rito do 
“beijo da cruz”, símbolo da mor-
te de Jesus. Muitos fiéis usaram 
roupas pretas em sinal de luto 
pela morte do Cristo. Ontem e 
hoje são os únicos dias em que 
a Igreja Católica não celebra a 
eucaristia.

“A morte do filho de Deus, 
que é um fato completamente 
inédito e único. O Deus que dá 
a vida para nos salvar e essa é 
a grande celebração deste dia, 
rememorando a morte de nosso 
Senhor Jesus Cristo e esse gran-
de dom que ele nos dá, que é a 
vitória sobre a morte, sobre o 
pecado e depois de três dias Ele 
surge ressuscitado”, explicou o 
arcebispo Manoel Delson.

O religioso destacou que, 
apesar de ser um momento de 
pesar, a Sexta-Feira da Paixão 
também deixa uma importante 
lição e a expectativa da maior de 
todas as alegrias, que é a certe-
za da vida que permanece após 

Leituras bíblicas, ritual do “beijo da cruz” e a Procissão do Senhor Morto, sob o comando do arcebispo Dom Delson, tiveram o acompanhamento dos fiéis

Fotos: Nome do Fotógrafo

a morte. “Na vida que ressurge, 
que renasce e nos faz mergulhar 
nessa experiência de que a vida 
cristã é um permanente renas-
cer, das lutas, das batalhas, das 
dificuldades. Sempre renascer 
para uma vida melhor, plena e 
de esperança. A ressurreição é 
a plenitude de tudo isso”, acres-
centou Dom Delson.

Eraldo Lima e Anne Beatriz 
levaram os filhos Davi José, de 
quatro anos, Gabriel José, dois 
anos, e Gianna, de apenas dois 
meses, para a celebração da Pai-
xão do Senhor. Ele explicou que 
reunir a família para a cerimô-
nia é uma das formas de iniciar 
o evangelho dentro de casa, en-
sinando às crianças o caminho 

da fé e do amor ao próximo. 
Para ele, esse é o meio de criar 
uma sociedade mais justa, fra-
terna, fundamentada nos valo-
res do Evangelho.

“Para nós que somos cris-
tãos, nós estamos vivendo os 
dias que são o auge da nossa fé, 
onde pela liturgia nós rememo-
ramos a experiência de Jesus na 

sua Paixão, Morte e Ressurrei-
ção. Na Sexta-Feira da Paixão 
trazer os nossos filhos para um 
momento de espiritualidade 
profunda mostra que Jesus mor-
reu por nós”, disse Eraldo Lima.

Ao fim da celebração da ca-
tedral, os fiéis seguiram em cor-
tejo pelas ruas do Centro de 
João Pessoa, acompanhando a 

imagem de Nossa Senhora das 
Dores na Procissão do Senhor 
do Morto. O rito tradicional da 
Igreja Católica relembra o mo-
mento em que os discípulos re-
tiram o corpo de Jesus Cristo 
da cruz para sepultá-lo. A ca-
minhada é uma forma de levar 
à comunidade os preceitos se-
guidos pelos cristãos.

O caminho percorrido por 
Jesus Cristo até o calvário foi 
recordado na manhã de on-
tem no Centro de João Pes-
soa durante a via-sacra, que 
saiu, por volta das 6h, da Igre-
ja de Lourdes, em Jaguari-
be, percorrendo várias ruas 
da capital, sendo encerrada, 
aproximadamente, às 10h, na 
mesma igreja. As leituras bí-
blicas e orações eram transmi-
tidas via carro de som onde 
estava a equipe da igreja da 
Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes.

Dezenas de fiéis, tendo à 
frente padre Francisco, acom-
panharam cada uma das pa-
radas alusivas às 14 estações 
que retratam cenas especí-
ficas vividas “pelo Filho de 
Deus” durante a Paixão. 
“Hoje é um dia santo, em que 

a igreja revive todo o sofri-
mento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Desde o século 4 que 
se repete esse mesmo gesto, 
para mostrar às pessoas que 
o sofrimento de Jesus não foi 
em vão. Ele sofreu para nos 
dar a vida eterna. Em cada 
estação, refletimos todas as 
dores de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que derramou o seu 
sangue para nos salvar”, afir-
mou o padre.

No percurso, uma cruz de 
madeira foi conduzida pelo 
povo, sendo revezada entre os 
participantes a cada estação. 
Uma dessas pessoas que par-
ticipou da caminhada foi Si-
mone Fernandes, que integra 
a Pastoral do Batismo da Igre-
ja de Lourdes. “A importância 
da via-sacra é reviver todo o 
trajeto que Jesus passou, saber 
do sofrimento dele na cruz 
para livrar-nos do pecado. É 
uma oportunidade para re-

pensarmos nossas condutas, 
nossa história, reconhecendo 
esse sacrifício de Cristo, que 
morreu numa cruz, mas res-
suscitou. Então, ele é um Deus 
vivo”, comentou.

Durante o percurso, de 
aproximadamente três quilô-
metros, os católicos não pou-
param sacrifício para acom-
panhar todas as 14 estações. 
Um exemplo de resiliência 
foi dos irmãos Rodrigo Pin-
to de Lemos e Eduardo Pin-
to de Lemos. O diferencial da 
dupla é que Eduardo é cadei-
rante e teve de ser conduzi-
do o tempo todo pelo irmão, 
sob sol forte. “Há mais de dez 
anos fazemos esse percurso. É 
muito gratificante participar-
mos desse importante ato de 
fé para os católicos, durante a 
Semana Santa”, declarou Ro-
drigo, que empurrava a cadei-
ra de rodas para não ficar para 
trás da multidão.

Na 11ª Estação, cuja pausa 
foi no Hospital Santa Isabel, o 
prefeito de João Pessoa, Cícero 
Lucena (Progressistas), acom-
panhado da primeira-dama 
Lauremília Lucena, condu-
ziram a cruz de madeira. Na 
ocasião, o prefeito leu para 
os fiéis a mensagem do mo-
mento em que Cristo foi cru-
cificado e morreu em meio a 
ladrões.

Na 12ª Estação, celebrada 
no Colégio Lourdinas, esta-
va o psicólogo Tomé Xavier, 
acompanhado da esposa Ve-
rônica. Para ele, a recorda-
ção da via-crúcis não deve 
ser envolta apenas de triste-
za e lamentação. “A via-sacra 
também é válida para a gen-
te recapitular a paixão que Je-
sus teve por todos nós. A par-
tir desse momento, podemos 
observar o quão é importante 
a vida dele na história da hu-
manidade”.

A Páscoa é marcada pela 
simbólica troca de chocola-
tes. Existem, no entanto, di-
versas outras opções de pre-
sentes para fazer a Páscoa 

de alguém querido espe-
cial. Pensando nisso, a loja 
do Programa de Artesana-
to Paraibano (PAP), está ex-
pondo uma série de produ-
tos alusivos à data.

No mall da Home Center 
Ferreira Costa, em João Pes-

soa, a loja do PAP, da Secre-
taria de Estado do Turismo e 
Desenvolvimento Econômi-
co, oferece variadas opções 
de presentes para os consu-
midores. Os destaques da 
vez são os coelhos decora-
tivos produzidos pelas in-

tegrantes do projeto Caste-
lo de Bonecas, do programa 
de ressocialização do gover-
no paraibano, realizado pela 
Secretaria da Administração 
Penitenciária com as mulhe-
res em privação de liberdade 
da Penitenciária de Reedu-

cação Feminina Maria Júlia 
Maranhão.

“Para você que quer pre-
sentear algo diferente nes-
ta Páscoa e ir além dos tradi-
cionais chocolates, gerando 
inclusão social e dignidade, 
uma boa opção é prestigiar 

a loja do Programa de Arte-
sanato Paraibano”, convida 
Marielza Rodriguez, gesto-
ra do PAP. A loja do PAP está 
localizada no mall da Home 
Center Ferreira Costa, locali-
zada na Estrada de Cabedelo, 
em João Pessoa.

Via-sacra percorre três quilômetros por ruas da capital

Coelhos decorativos são opções para presentear na Páscoa 

CAMINHO DO CALVÁRIO

CASTELO DE BONECAS

Católicos se revezaram na condução de uma cruz de madeira 

Carol Cassoli 
Especial para A União
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ONG Guajiru, que atua na proteção dos animais, ressalta que a população é fundamental para as ações de preservação

Parceria em defesa da natureza
tartarugas marinhas

Carol Cassoli 

carol.cassoli@gmail.com

Ninhos de tartarugas marinhas são sinalizados e protegidos pela ação da ONG Guajiru, que orienta a população para que ajude a preservá-los; a cada ninho nascem, em média, 100 novos filhotes de tartarugas

“Em breve a vida brotará 
aqui”. Estampada em diver-
sas plaquinhas penduradas 
nas redes de proteção espa-
lhadas pela Praia de Interma-
res, em Cabedelo, essa frase 
anuncia que o transeunte che-
gou a um ninho de tartarugas 
marinhas e, por isso, é preci-
so um pouco mais de atenção 
ao caminhar por ali. O aviso 
faz parte do trabalho de cons-
cientização ambiental desen-
volvido pela Associação Gua-
jiru, que há mais de 20 anos 
busca proteger o Litoral pa-
raibano, e é um dos responsá-
veis pela melhora na situação 
dos ninhos que, antigamente, 
eram abertos pela população 
por curiosidade.

Os ninhos podem ser en-
contrados ao longo de 13 qui-
lômetros da faixa de areia 
dos bairros Jardim Oceania, 
Bessa, Intermares e Ponta de 
Campina e cada um deles tem 
cerca de cem filhotes. De acor-
do com a Associação Guajiru, 
responsável pela proteção das 
tartarugas marinhas urba-
nas, todos os anos, no míni-
mo 19 mil tartarugas nascem 
nas praias monitoradas pela 
instituição. 

Por muitos anos, a Guaji-
ru sofreu com a falta de cons-
ciência da população, que 
depredava os ninhos das tar-
taruguinhas por não entender 
sua importância na preser-
vação da espécie. A situação 
foi revertida com as ações de 

n 

A cada ano, 
devido à 
ação dos 
voluntários e 
ambientalistas, 
nascem 19 mil 
tartaruguinhas 
no Litoral 
paraibano 

conscientização realizadas 
junto à comunidade local. 

“Respeitam sim. Hoje te-
mos uma comunidade que 
ajuda e contribui com o nos-
so trabalho de conservação. 
Ainda acontecem casos atí-
picos de retirada da prote-
ção dos ninhos, não sabemos 
se por maldade ou falta de 
conhecimento da importân-
cia da proteção dos ninhos 
em praias urbanizadas. Mas 
é algo muito pontual duran-
te a temporada reprodutiva”, 
afirmou Caroline Dias, ecólo-
ga e voluntária do projeto tar-
tarugas urbanas.

Segundo a associação, as 
tartarugas desempenham um 
papel fundamental na cadeia 
alimentar e apenas uma ou 
duas sobrevivem a cada mil 
nascimentos. Isso justifica, 
também, a importância de se 
preservar o ecossistema des-
tes animais.

O momento da eclosão dos 
filhotes é acompanhado pelos 
voluntários da organização e 
conta com a presença da po-
pulação que, através das re-
des sociais, é avisada do nas-
cimento das tartaruguinhas. 
Na ocasião, a equipe da Guaji-
ru realiza uma palestra sobre 
a importância de auxiliar no 
ciclo de vida desses animais, 
cuja rotina é diretamente im-
pactada pela urbanização das 
áreas de maior presença dos 
ninhos. Isso acontece porque 
as tartarugas, que tendem a 
seguir a luz solar, são guia-
das pelas luzes artificiais para 
o caminho errado, ficando ex-
postas a predadores e corren-
do o risco de atropelamento 
nas ruas.

É por este motivo que, dia-
riamente, inclusive em feria-
dos como a Sexta-feira Santa, 
os voluntários do projeto mo-
nitoram esses espaços até que 
o nascimento aconteça e as 
tartarugas possam ir em di-
reção ao mar. As áreas acom-
panhadas pelos voluntários 
vão das praias em torno do 
Mag Shopping até Ponta de 
Campina e também incluem 
a Prainha e Aldeia Akajutibi-
ró, em Baía da Traição.

Como parte do trabalho 
da Associação Guajiru, pla-
cas foram instaladas nas áre-
as de desova. “Ajude a con-
servar a vida que brota por 
aqui”, convidam os informa-
tivos em formato de tartaru-
ga. As placas também pedem 
que, caso alguém encontre ni-
nhos violados, ligue para (83) 
9.9608-5226.

E, se o trabalho não parou 
para um grupo de pessoas, 
a maior parte da população 
teve folga ontem. Com o co-
mércio fechado e tempera-
turas atingindo máximas de 
30°C em João Pessoa, a Sexta-
feira da Paixão começou com 
praia para muitos. A baixa 
movimentação no Centro e o 
fechamento de lojas fez com 
que a população aproveitas-
se para passar o primeiro dia 
de feriado em uma das pou-
cas opções de lazer que res-
taram: as praias da capital. 

Antes de dar início aos 
preparativos para o almoço 
da Sexta-Feira Santa, quan-
do os cristãos se abstêm do 
consumo de carne verme-
lha em referência à práti-

ca da caridade, o pessoen-
se aproveitou para dar um 
mergulho no mar. É que de-
vido ao fechamento do co-
mércio, a circulação de pes-
soas no Centro foi reduzida. 
E os shopping centers da ci-
dade também fecharam as 
portas, restringindo o fun-
cionamento apenas aos cine-
mas, que se tornaram alter-
nativa para alguns. Por isso, 
na área litorânea da capital, 
o movimento foi alto e, na 
faixa de areia, os guarda-só-
is estavam ocupados. 

Na Sexta-feira Santa tam-
bém deu praia para os turis-
tas que vieram aproveitar o 
feriadão na Paraíba. O casal 
de professores Carlos Boni-
fácio e Maria Carine saiu do 

interior de Pernambuco para 
conhecer a capital e não per-
deu a oportunidade de pas-
sar pela orla. “Chegamos na 
quarta. Viemos para descan-
sar e essa vista maravilhosa 
está nos ajudando a relaxar. 
Ontem pegamos uma praia 
e hoje estamos passeando na 
calçadinha para conhecer as 
feirinhas”, contou Carlos.

Carlos e Maria seguem na 
cidade até domingo, quan-
do retornarão para Ribei-
rão, a 87 quilômetros de Re-
cife. “Aqui é lindo! Não só a 
praia, mas a cidade. E a hos-
pitalidade do pessoal encan-
ta. Todo mundo muito recep-
tivo. Isso faz valer demais o 
deslocamento até aqui”, co-
mentou Maria Carine.

Praias de João Pessoa ficaram 
lotadas, ontem, durante o feriado 

Tempo bom no feriado da Sexta-feira Santa atraiu à orla moradores da capital e turistas

A encenação da Paixão de 
Cristo no Centro Cultural São 
Francisco volta a ser encenada 
hoje em dois horários, às 18h e 
20h30. Já amanhã o espetácu-
lo ocorrerá a partir das 19h. A 
morte e ressurreição de Jesus 
Cristo estão sendo encenadas 
envolta por música e dança na 
peça “Paixão de Cristo – Um 
Musical de Vida”, promovido 
pela Prefeitura de João Pessoa, 
por meio de sua Fundação Cul-
tural (Funjope). 

O ato tem duração de duas 
horas e mistura as principais 

passagens da vida, morte e res-
surreição de Cristo e musicais 
com canções religiosas bem 
conhecidas do público, como 
Hosana, Noites Traiçoeiras e 
Aleluia. Uma iluminação mar-
cante e projeções mapeadas na 
fachada da Igreja de São Fran-
cisco completaram o espetá-
culo.

O ator Henri Castelli repre-
senta Jesus e Érika Januza é 
a responsável por interpretar 
Maria. Os atores destacaram 
a grandiosidade da estrutura 
montada e a alegria de poder 

fazer parte do elenco da Pai-
xão de Cristo em João Pessoa.

Além da dupla, a peça con-
ta com a participação de um 
grande elenco de 40 artistas 
locais, selecionados por edi-
tal, entre os quais estão Anna 
Raquel Apolinário, Dadá Ven-
ceslau, Adilson Lucena, Ingrid 
Trigueiro, Dany Barbosa, Mika 
Barros, Nelson Alexandre e Vi-
tor Blam. O espetáculo conta 
ainda com a participação da 
Companhia Municipal de Dan-
ça de João Pessoa e da Compa-
nhia Jovem da Prefeitura.

Produção 
A “Paixão de Cristo – Um 

Musical de Vida” tem direção 
de Edilson Alves e texto de 
Everaldo Vasconcelos. A peça 
conta com cenografia e adere-
ços do ator Dadá Venceslau; 
figurino de Nelson Alexan-
dre; assessoria de Sânzia Már-
cia e Adriana Germano; os as-
sistentes são Edvânia Maria, 
Washington Serafim, Rogé-
rio Gomes; direção musical 
do maestro Rogério Borges, 
além do assistente de direção 
José Maciel.Espetáculo é encenado no Centro Cultural São Francisco

Foto: Secom-JP

Fotos: Ortilo Antônio

Paixão de Cristo será encenada, hoje, em dois horários em JP
semana santa
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modo Presencial E/Ou On-Line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada 
pelo Credor Fiduciário Banco Santander (Brasil) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
da Cédula de Crédito Bancário sob nº 0010242037, datado em 30/06/2021, firmado com a Fidu-
ciante Karina De Lourdes Diniz De Assis, RG n° 1.709.115-2-SSP/PB e CPF n° 930.627.374-68, 
residente e domiciliada em João Pessoa/PB, em Primeiro Leilão (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 985.996,73 (Novecentos e oitenta e cinco mil, novecentos e noventa 
e seis reais e setenta e três centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel 
constituído pela Unidade Autônoma sob nº 004, do Edifício Solar do Atlântico, situado à Avenida 
Almirante Tamandaré, sob nº 494, no bairro de Tambaú, João Pessoa/PB; com Área real privativa 
da unidade de 65,9690m², Área real de uso comum de 55,5584m², área real total da unidade de 
121,5274m² e 01 vaga de garagem, edificado no lote de terreno parte própria e parte foreira ao 
Domínio da União, melhor descrito na matrícula nº 112.832 do Cartório de Registro Geral do 2º 
Ofício do Registro de Imóveis da Comarca de João Pessoa/PB. Cadastrado na Prefeitura sob o nº 
369548-4. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se 
encontra.Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o Segundo Leilão (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 679.676,65 (Seiscentos e setenta e nove 
mil, seiscentos e setenta e seis reais e sessenta e cinco centavos – nos termos do art. 27, §2º da 
Lei 9.514/97). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em 
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja Sold Leilões (sold.superbid.net) 
e no Superbid Exchange (www.superbid.net), e se habilitar com antecedência de 24 horas úteis 
do início do leilão. Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente 
on line através da Loja Sold Leilões (sold.superbid.net) e do Superbid Exchange (www.superbid.
net) Forma de pagamento e demais condições de venda, Veja A Integra Deste Edital  na loja sold 
leilões (sold.superbid.net) E No Superbid Exchange (www.superbid.net). Informações:11-4950-9602 
/ imoveis.sac@superbid.net  (19160 – Dossiê).
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As 30 músicas classificadas 
para as duas eliminatórias do 
“6º Festival de Música da Pa-
raíba – Uma Homenagem a Zé 
do Norte” foram divulgadas, 
além das 10 canções suplentes. 
As etapas ocorrerão nos dias 26 
e 27 de maio de forma presen-
cial na Praça Dom Adauto, a po-
pular Praça Xamegão, em Caja-
zeiras, Sertão paraibano. A final 
está prevista para acontecer no 
dia 3 de junho de 2023, no Tea-
tro de Arena, no Espaço Cultu-
ral José Lins do Rego, no muni-
cípio de João Pessoa. O evento 
é aberto ao público e terá trans-
missão ao vivo da Rádio Taba-
jara FM 105.5 e também pelo 
YouTube.

Na próxima segunda-feira, 
dia 10, será realizado o sorteio 
da ordem de apresentações das 
eliminatórias, ao vivo, durante 
o programa “Tabajara em Re-
vista”, que vai ao ar das 14h às 
15h na Rádio Tabajara FM 105.5, 
com apresentação de Adeildo 
Vieira e Cintia Peromnia.

A premiação prevê R$ 30 
mil em prêmios, sendo R$ 10 
mil para a canção vencedora  (1º 
lugar), R$ 7 mil para o segundo 
lugar, R$ 5 mil para o terceiro, 
além de R$ 3 mil para a melhor 
interpretação no palco da com-
petição. Entre as novidades da 
edição deste ano, está a maior 
participação do público, já que 
o prêmio dado pelo júri popu-
lar agora garante R$ 5 mil para 
a canção escolhida através de 
votação pela internet. 

A versão 2023 do festival re-
gistrou 159 composições inscri-
tas. Elas foram para um proces-
so de curadoria, passando por 
três especialistas da área mu-
sical que atuam em outros es-
tados brasileiros que não toma-
ram conhecimento dos nomes 
dos autores das canções, anali-
sando apenas o material canta-
do, letra e demais critérios téc-
nicos. A comissão julgadora é 
formada por Iago Guimarães 
(Juazeiro, Bahia), Sandoval Fi-
lho (São Luís, Maranhão) e Sissy 
Mendes (Manaus, Amazonas). 

Os jurados devem adotar 
como critérios de seleção, al-
guns princípios universais de 
construção de uma canção, 
como harmonia, melodia, rit-
mo, criatividade, originalidade 
e poesia.  Para cada eliminató-
ria, serão selecionadas 15 can-
ções e classificadas sete para a 
final. O sorteio da ordem das 
músicas concorrentes na fi-
nal será realizado no dia 29 de 
maio.

A organização do 6º Festi-
val de Música da Paraíba – Uma 
Homenagem a Zé do Norte dis-
ponibilizará uma ajuda de cus-
to de R$ 500 para os candidatos 
selecionados que não residirem 
nas cidades-sedes das fases eli-
minatórias e final. Essa ajuda é 
para transporte, hospedagem 
e alimentação dos concorren-
tes. Também serão oferecidos 
arranjador, banda base, palco, 
som, iluminação e transmissão 
pela emissora Rádio Tabajara e 
suas plataformas digitais You-
Tube, Instagram e Facebook, 
além do canal do YouTube da 
Fundação Espaço Cultural (Fu-
nesc).

A edição deste ano do 6º Fes-
tival de Música da Paraíba – 
Uma Homenagem a Zé do Nor-
te tem como homenageado o 
cantor, compositor escritor e fol-
clorista cajazeirense Alfredo Ri-
cardo do Nascimento, conheci-
do por Zé do Norte. 

O edital para as inscrições 
da competição foi publicado 
em fevereiro pelo Governo do 
Estado através do Diário Ofi-
cial (DOE).As inscrições ocorre-
ram entre os dias 6 de fevereiro 
e 6 de março de 2023, destina-
das aos artistas paraibanos, ou 
de outros estados, desde que es-
tivessem com residência com-
provada no território estadual 
há pelo menos dois anos. Todos 
são maiores de 18 anos e subme-
teram uma composição autoral 
e inédita. Foi permitida apenas 
uma única música por inscrito.

O Festival de Música é uma 
realização do Governo do Esta-
do, por meio da Empresa Parai-
bana de Comunicação (EPC), 
Secretaria Institucional de Co-
municação (SECOM) e Funda-

São 30 composições que disputarão as duas eliminatórias que ocorrerão dias 26 e 27, na cidade de Cajazeiras

Músicas classificadas são divulgadas
festival de música da pb

Juliana Cavalcanti 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

ção Espaço Cultural (Funesc). A 
comissão responsável pela or-
ganização do evento é compos-
ta por nove membros represen-
tantes da EPC, Funesc e Secom.

Próximas etapas
De acordo com as defini-

ções do edital, o candidato se-
lecionado deverá enviar para 
o e-mail festivaldemusica@ra-
diotabajara.pb.gov.br no prazo 
máximo de até 48 horas, a par-
tir da divulgação do resultado, 
os seguintes itens: confirmação 
de participação de intérpretes, 
instrumentistas (quando for o 
caso), além da minibiografia e 
fotografia em alta resolução. 

Caso não realize este envio, 
a música será automaticamen-
te desclassificada, sendo subs-
tituída pela primeira classifi-
cada entre as dez suplentes. A 
votação popular acontecerá no 
site do festival no período de 28 

de maio a 3 de junho de 2023, 
até a execução da última músi-
ca da final. 

Zé do Norte
No ano passado, Alfredo 

Ricardo do Nascimento, co-
nhecido como Zé do Norte, 
completou 30 anos desde sua 
morte. Ele deixou mais de 100 
músicas editadas, entre cocos 
e emboladas, onde destacava e 
exaltava o estilo de vida serta-
nejo e a oralidade popular. 

Entre as composições mais 
conhecidas estão “Mulher ren-
deira” e “Sodade, meu bem, so-
dade’, regravada por artistas 
como Nana Caymmi, Socor-
ro Lira, Caetano Veloso e Ma-
ria Bethânia. Raul Seixas gra-
vou dele Lua Bonita e Geraldo 
Azevedo, Meu Pião.

No rádio, Zé do Norte es-
teve presente nos programas 
Desligue, Faz Favor e Hora 

Sertaneja, revelando nomes 
como Luiz Gonzaga. Na lite-
ratura, publicou Brasil Serta-
nejo, em 1948. No cinema, o 

artista paraibano atuou como 
consultor de linguajar para “O 
Cangaceiro”, de Lima Barreto 
(1953), quando a música “Mu-
lher Rendeira” ficou mundial-
mente conhecida após o longa 
ganhar o prêmio de Melhor 
Trilha Sonora no Festival de 
Cannes.

Sobre o Festival 
No ano passado, o primeiro 

lugar o Festival de Música da 
Paraíba foi de Priscilla Cler, se-
guida da dupla Willame Diniz 
e Anne Karolyne e Kevin de 
Melo Duarte. Conforme o di-
retor de rádio e TV da Empre-
sa Paraibana de Comunicação 
(EPC), Rui Leitão, a iniciativa 
fortalece a cultura musical pa-
raibana e é uma oportunidade 
para revelar talentos na criação 
musical, além do intercâmbio 
cultural entre os artistas do in-
terior do estado e da capital. 

Músicas Classificadas
Confira abaixo a lista completa das músicas classificadas 
para as eliminatórias em ordem alfabética, e as músicas 
suplentes em ordem de classificação. (Ordem alfabética):

Prazos
Sorteio de ordem nas elimina-
tórias: 10 de abril de 2023
Construção dos arranjos: 11 
de abril a 10 de maio de 2023
Ensaios Banda Base: de 10 a 
21 de maio de 2023
Ensaio 1ª e 2ª eliminatória: 
25 e 26 de maio de 2023, em 
Cajazeiras-PB
1ª Eliminatória: 26 de maio de 
2023, em Cajazeiras - PB
2ª Eliminatória: 27 de maio de 
2023 em Cajazeiras-PB
Sorteio Final: 29 de maio de 
2023, em João Pessoa
Ensaio Final: 2 de junho de 
2023, em João Pessoa
Finalíssima: 3 de junho de 
2023, em João Pessoa

1. A COLHEITA DO SOM - JOÃO VICTOR DA SILVA
2. A MASCARADA - SEVERINO DO RAMO VIEIRA DE ARAÚJO
3. ACONCHEGO - THIAGO FELINTO OLIVEIRA DE QUEIROZ
4. AKAJU DO NORTE - MARIA CLARA FREIRE GONÇALVES
5. ANCESTRAIS - KELSON MARTINIANO FAUSTO DE MACÊDO
6. BANQUETE DA CÔRTE - GERCINO AGRA LEITE
7. BOLEROS, BOLETOS E LITRÕES - DIÓGENES FERRAZ BARBOZA NETTO
8. CALEIDOSCÓPIO - ANREI YAN DA SILVA GOMES E SOUSA
9. COCO PRO CABOCO - ALBERTO TAVARES DE SOUZA
10. CONTO DE FADAS - NIVALDO PIRES CARNEIRO DA CUNHA SALES
11. DONA MARIA - BIANCA DOS SANTOS COSTA
12. DONOS DA NAÇÃO - YURI DE CARVALHO GOMES
13. ERÊ - MARIA APARECIDA SANTOS RAMOS
14. ESCOLHA - ADRIELLY OLIVEIRA DE SOUZA
15. FOLIA DE CARNAVAL - JOSÉ ROBERIO JACINTO SILVA
16. GUARDAR E AGUARDAR - LIVIO MATOS BRANDÃO
17. GUERREIRO FERIDO - MARCO VALÉRIO GOMES BATISTA GONÇALVES
18. HISTÓRIAS DE UM NORDESTINO - JAIRO SILVINO DE MORAIS
19. HOMEM BRANCO - JOÃO CARLOS DO NASCIMENTO JUNIOR
20. LAMPEJO - RUTE CAROLINA DA CUNHA BENIGNO
21. MAS VOCÊ NÃO VEIO - MATHEUS BARBOSA PEIXOTO
22. MEIO UTÓPICO - VANILSON COSTA CAVALCANTE
23. MENINA DO NORTE - SOFIA WANDERLEY GAYOSO DE LIMA
24. NÊGA - RONALDO MOURA DE ALMEIDA
25. NO MEI DO MEU TIKTOK - WILLAMES DINIZ DA SILVA
26. PÁTRIA AMARGA - JOÃO GABRIEL RAMOS
27. PAUTA - SANDRA DANIELLA XAVIER SOARES
28. RODA-VIDA GIGANTE - LUCAS DANTAS GAIÃO
29. SABEDORIA - YURI GONZAGA GONÇALVES DA COSTA
30. TERRA DE MLK DOIDO - IAGO AYRES BRITTO DOS SANTOS
 
MÚSICAS SUPLENTES (ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO):
1. CADÊ O JUIZ - JOALISON DO NASCIMENTO LIMA
2. FORRÓ DO SEU ZÉ - EDVALDO FÉLIX AMARAL
3. IMPUNE ALGOZ - ALCIDES PRAZERES FILHO
4. SOU PARAÍBA, NÃO NEGO - SADRAQUE BARRETO DA SILVA
5. PRA SEMPRE VOCÊ - GIANLUCA VIANA SANTANA DE ALMEIDA
6. LIÇÃO DE CASA - IREMAR DE OLIVEIRA LIRA
7.MAIS UMA VEZ - IGO WENDEL DA SILVA
8. POR QUE NÃO FALAR DE AMOR? - WISTERLANDIO GALVAO FILHO
9. VEM ME AMAR - JORDÃO RIBEIRO DE ASSIS
10. PODER AMAR - MICHELE DE MACEDO SILVA

Foto: Ortilo Antônio

Rádio Tabajara FM transmitirá o Festival de Música da Paraíba

O Teatro de Fantoches da 
Guarda Civil Metropolitana 
de João Pessoa realizou uma 
apresentação, nessa quinta-
feira (6), para os usuários do 
projeto “Chega Junto”, que é 
gerido pela Prefeitura de João 
Pessoa, por meio da Secreta-
ria de Segurança Urbana e Ci-
dadania (Semusb). Com uma 
abordagem leve e lúdica, a 
apresentação abordou alguns 

temas importantes, como ali-
mentação saudável, vício em 
açúcar e os benefícios da prá-
tica de exercícios físicos.

“Este é um daqueles pro-
jetos que nos enchem de or-
gulho, visto que atendemos 
pessoas que são esquecidas 
pela sociedade. Aqui, eles ga-
nham oportunidade de viver 
em sociedade, passam por ca-
pacitações, recebem atendi-

mentos de saúde e até mes-
mo o básico como alimento e 
ter onde dormir. Acredito que 
existam pessoas que querem 
sair dos vícios e precisam de 
ajuda e essa gestão do prefeito 
Cícero Lucena cuida de quem 
mais precisa e o projeto Chega 
Junto é reflexo deste cuidado”, 
afirmou João Almeida, secre-
tário de Segurança Urbana e 
Cidadania.

O projeto “Chega Junto” 
estava desativado e foi reto-
mado nesta gestão. Ele aten-
de pessoas em situação de rua 
e de extrema vulnerabilidade 
social. “Eles ficam muito an-
siosos com a vinda da Guarda 
e do Teatro de Fantoches, e eu 
sempre deixo a temática sur-
presa para eles entenderem”, 
destacou a diretora do proje-
to, Teresa Urbano.

Teatro de fantoches faz apresentação para pessoas carentes
no projeto “chega junto”

Foto: Secom-JP

Teatro de Fantoches trabalha vários temas de forma lúdica e leve

Um acidente, que será in-
vestigado pela Delegacia de 
Acidentes de Veículos, ocor-
reu na madrugada de ontem, 
no cruzamento das avenidas 
Cruz das Armas com San-
to Estanislau. Duas pessoas 
ficaram feridas, sendo que 
Douglas Vasconcelos Silva, 

de 36 anos, segue interna-
do no Hospital de Emergên-
cia e Trauma e seu estado de 
saúde é considerado regu-
lar. A outra vítima, Wellin-
gton Luiz dos Santos, de 37, 
após ser atendido no mes-
mo hospital, foi transferido 
para o Hospital Trauminha, 
em Mangabeira.

O acidente envolveu dois 
veículos e foi registrado por 

câmera de segurança que 
mostra o momento em que 
um dos carros faz uma con-
versão, da Avenida Cruz das 
Armas para Santo Estanis-
lau, colidindo violentamen-
te por outro veículo, chegan-
do a derrubar uma grade de 
proteção e atingindo um es-
tabelecimento comercial.

Segundo informações 
de testemunhas e também 

através da imagem grava-
da pela câmera de segu-
rança, um dos veículos di-
rigido por um motorista de 
aplicativo, teria realizado a 
conversão indevida, provo-
cando o acidente. Somente 
pela manhã, agentes da Se-
mob interditaram o trânsi-
to para a retirada dos dois 
veículos, em seguida libe-
rando a via.

Acidente em Cruz das Armas deixa dois feridos
colisão

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com
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Arthur Alves, presidente da comissão, aprova a perfomance dos árbitros durante os 50 jogos da competição

Ceaf-PB vê arbitragem em bom nível
paraibano 2023

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Protagonistas diretos 
dentro das quatro linhas, 
os árbitros e assistentes têm 
como missão garantir que 
todas as regras do futebol 
sejam cumpridas de forma 
imparcial. Durante os 50 jo-
gos disputados no Campeo-
nato Paraibano de 2023, fo-
ram utilizados 17 árbitros 
do quadro da Comissão Es-
tadual de Arbitragem de Fu-
tebol da Paraíba e restando 
apenas uma partida para o 
fim da competição, a Cea-
f-PB comemora a desenvol-
tura dos “homens do apito” 
na competição.

Antes do início da tem-
porada, todo o quadro de ar-
bitragem da Federação Pa-
raibana de Futebol realizou 
avaliações antropométricas, 
físicas e teóricas com o obje-
tivo de deixá-los aptos para 
atuarem durante a tempo-
rada de 2023. O pontapé foi 
a atuação nos jogos do Cer-
tame Estadual, com exceção 
na partida entre Sousa x Bo-
tafogo, válida pela segunda 
partida da semifinal, condu-
zida pela arbitragem de Ra-
phael Claus.

Restando apenas uma 
partida para o encerramen-
to da competição, o presiden-
te da Ceaf-PB, Arthur Alves, 
comemora a atuação dos ár-
bitros e assistentes na condu-
ção das partidas no torneio 
estadual. À frente da entida-
de desde 2018, ele acredita 
que a arbitragem paraibana 
vem evoluindo e ainda ten-
de a crescer com a aderência 
de novos 

“Os profissionais conse-
guiram atuações que ren-
deram resultados expressi-
vos. Esse cenário já vem se 

A arquiteta Sílvia Kyêta 
vem de Natal, Rio Grande 
do Norte, para disputar mais 
uma etapa do Campeonato 
Jampakart, que acontece do-
mingo, 16, no Circuito Inter-
nacional Paladino, localizado 
na cidade de Conde, Região 
Metropolitana de João Pes-
soa. A competidora, que está 
hoje no sexto lugar da catego-
ria Sênior e no oitavo da Le-
ves, é líder da categoria Fe-
minina, que conta com mais 
12 pilotos. 

“Vou um dia antes para 
treinar porque aqui em Natal 
não tem onde. Espero um de-
sempenho melhor na 4a eta-
pa, tendo em vista que uns 
contratempos na 3a etapa me 
fez sair do Top 5 das duas ca-
tegorias”. A relação da entre-
vistada com o Paladino é es-
treita, já que foi no circuito 
que Sílvia iniciou no kart. “ 
Comecei há cinco anos, co-
mecei lá e estou até hoje”. 

Pelo menos 180 pilotos de-
vem participar das provas 
que envolvem sete catego-
rias. “Expectativa muito boa, 
passamos da metade do cam-
peonato com disputas bem 
acirradas, os postulantes ao 
título estão bem focados, dis-

putando ponto a ponto, com 
corridas honestas e a com-
petitividade lá em cima”, co-
menta o administrador do 
Circuito Paladino, Luciano 
Wanderley.

A pernambucana Kariny 
Emanoelle está ansiosa. Sabe 
que no próximo dia 16 terá 
mais uma grande disputa, 
além de uma grande festa 
onde as pilotos estão aos pou-
cos se fazendo cada vez mais 
presentes. “A competição no 
grid feminino é muito bonita 
de se ver. Todo mundo para 
para assistir porque é algo 
muito novo para o público. 
A competição em si é mui-
to gostosa e estar ali corren-
do com as meninas não tem 
nada igual”. 

Luciano Wanderley des-
taca a importância da com-
petição, uma das principais 
do Nordeste da modalidade. 
“O que vale é isso, dentro de 
pista a competitividade lá em 
cima e fora dela o que preva-
lece é a amizade e a diversão 
que são os  pontos principais. 
Então desejamos aos pilotos 
que possam fazer uma exce-
lente etapa”.  A pista do Cir-
cuito Paladino é referendada 
pela Federação Internacio-
nal de Automobilismo (Fia) 
como a melhor pista de Kart 
das Américas.

Arquiteta é destaque em Campeonato no Circuito Paladino
jampakart

Laura Luna 

lauraluba@epc.pb.gov.br

Sílvia Kyêta iniciou no kart há cincos anos e lidera na categoria feminina que conta com mais de 12 mulheres no Jampakart
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repetindo desde a tempora-
da de 2018. Atualmente te-
mos, no quadro de arbitra-
gem, um árbitro preparado 
para atuar em qualquer sé-
rie de futebol brasileiro, Afro 
Rocha de Carvalho Filho, que 
vem se destacando como um 
dos principais nomes da arbi-
tragem estadual” disse.

Entre os árbitros que mais 
atuaram durante as 49 par-
tidas na competição, Afro 
Rocha de Carvalho Filho 
aparece na ponta com oito 
participações, em seguida 

aparece Diego Roberto (seis 
jogos), acompanhados de Bru-
no Monteiro, Douglas Magno, 
José de Arimateia, Josimar-
ques Domingos, Ruthyana 
Camila e Thiago Ramos. 

Apesar de Arthur Alves 
enaltecer o trabalho da arbi-
tragem, dirigentes das equi-
pes envolvidas na final, já 
demonstraram insatisfações 
e críticas que renderam até 
punição por parte do Tribu-
nal de Justiça Desportiva de 
Futebol da Paraíba - TJDF-PB. 
Coincidentemente, as críticas 

ocorreram em jogos que en-
volveram Sousa e Treze.

Quando se enfrentaram 
pela 8a rodada, no Estádio 
Marizão, em Sousa. Após 
derrota por 1 a 0, o presiden-
te do Treze, Artur Bolinha 
reclamou de dois pênaltis 
marcados contra o alvinegro 
e, após o revés, atacou for-
temente Reway e Arthur. A 
atitude do dirigente rendeu 
suspensão de 30 dias de sus-
pensão e uma multa de R$ 3 
mil aplicada pelo TJDF-PB, 
nesta semana.

O outro episódio foi prota-
gonizado pelo presidente do 
Sousa, Aldeone Abrantes. O 
dirigente alviverde contestou 
a anulação do gol de empate 
do Sousa, na derrota por 2 a 1 
para o Treze, na primeira par-
tida da final do Campeonato 
Paraibano, no último fim de 
semana, em Campina Gran-
de. O lance foi a gota d’agua 
para o mandatário sertanejo 
protocolar uma solicitação à 
FPF-PB, para um quadro de 
arbitragem da Fifa na parti-
da final.

n 

Apesar dos 
elogios da 
Ceaf-PB,  
alguns 
árbitros foram 
criticados por 
dirigentes de 
Sousa e Treze 
na fase de 
classificação

Árbitros do quadro da Ceaf-PB em aquecimento antes do início do primeiro jogo da decisão do Campeonato Paraibano, no Amigão, entre Treze e Sousa
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Quando a bola ro-
lar para Sousa 
e Treze, hoje, a 
partir das 16h30, 
no Estádio Mari-

zão, em Sousa, pela segunda 
partida da final do Campeo-
nato Paraibano, não teremos 
apenas a definição do cam-
peão estadual, mas também 
o reencontro de uma histó-
ria presente com um capítu-
lo histórico do passado no 
confronto das equipes pela 
competição.

Em 2009, Treze e Sousa 
decidiram o Campeonato 
Paraibano com o triunfo do 
Dinossauro em pleno recin-
to do Galo. Hoje a história se 
repete, desta vez, em situa-
ções opostas, com persona-
gens diferentes, mas com 
um nome em comum pre-
sente nos dois momentos - 
Edmundo. 

Na ocasião, as duas equi-
pes disputaram o título da 
competição, com o Sousa 
vencendo o alvinegro por 2 
a 1 em pleno Estádio Ami-
gão, em Campina Grande, 
para conquistar o seu se-
gundo título estadual. Na 
época, o grande destaque 
do Sousa era Edmundo, por 
sinal, craque e artilheiro da 
competição com 19 gols. E 
assim como em 2009, o fu-
tebol fez questão de colo-
car mais um Edmundo na 
história, desta vez do lado 
do Treze.

No histórico confronto, 
o Edmundo, do Sousa, pro-
tagonizou um lance eter-
nizado na memória do tor-
cedor sousense, ao marcar 
de cabeça o gol do título 
contra o Galo. Passados 13 
anos, o Edmundo, do Galo, 
foi quem marcou o gol da vi-
tória na primeira partida. E 
hoje quer escrever um novo 
capítulo, eternizando o Ed-
mundo do Galo com situa-
ção semelhante a de 2009 - 
gol e título fora de casa.

“Os colegas de clubes co-
mentaram sobre esse jogo 
histórico e falaram do Ed-
mundo, do Sousa. Coinci-
dentemente, eu já marquei 
gol na primeira partida. Es-
pero que o Edmundo cam-
peão seja agora do lado do 
Treze, que eu possa marcar 
mais um gol para ajudar a 

minha equipe a conquis-
tar o título, mesmo jogando 
fora de casa e sem o apoio de 
nosso torcedor”, disse o ca-
misa 8 do Galo.

Para o Sousa, conquistar 
o título  não significa apenas 
alcançar o seu terceiro título, 
mas também a conquista de 
uma realização pessoal que 
entrelaça com a própria his-
tória do clube e o presiden-
te Aldeone Abrantes. Criti-
cado por alguns, respeitado 
por outros, o dirigente este-
ve presente nos momentos 
de glórias e frustrações dos 
32 anos do clube, comemo-
rou os dois títulos estaduais, 
bem como, viveu a frustra-
ção de um vice-campeona-
to, em casa, em 2021.

Único com dois títulos es-
taduais no Sertão, o clube ja-
mais conseguiu conquistar 
um título do Campeonato 
Paraibano jogando no Mari-
zão. Na única oportunidade, 

perdeu a chance quando fi-
cou com o vice-campeonato, 
após empatar em 0 a 0 com 
o Campinense, em 2021, sem 
público por conta da pan-
demia do coronavírus. Pela 
segunda vez na história, o 
clube tem, hoje, a chance de 
conquistar o título em casa, 
mas desta vez, com o apoio 
de seu torcedor.

“A conquista por si só já 
é um grande feito para uma 
equipe do interior.  O clube 
nasceu no berço da humil-
dade e ao longo de três dé-
cadas ganhou o respeito do 
futebol. Temos, hoje, a opor-
tunidade de fazer história e 
entrar para história do clu-
be. O torcedor está confian-
te e o time pronto para re-
verter os desafios dentro e 
fora de campo para  buscar o 
terceiro título estadual”, co-
mentou Aldeone Abrantes.

No duelo final da com-
petição, o Treze precisa ape-

nas de um empate para con-
solidar o título depois de ter 
vencido a primeira partida 
por 2 a 1. Já o Sousa vai pre-
cisar vencer por diferença 
de dois gols para ficar com a 
taça. Vitória do Dinossauro 
com diferença mínima, leva 
a decisão para as cobranças 
de pênaltis.

Di Mattia x Renatinho
O confronto no Estádio 

Marizão não vai apenas de-
finir o grande campeão pa-
raibano da temporada. Ao 
fim do confronto, o técni-
co campeão também vai 
colocar no currículo a con-
quista do primeiro título 
no futebol paraibano. Para 
o técnico do Treze, William 
de Mattia, será o terceiro da 
carreira, já Renatinho Poti-
guar pode carimbar a sua 
primeira conquista estadual 
na carreira como treinador.

No comando do Galo na-

disputa do Campeonato Pa-
raibano, William de Mat-
tia tem um retrospecto de 
seis vitórias, três empates e 
duas derrotas em 11 parti-
das disputadas, chega à sua 
primeira decisão no futebol 
paraibano com dois títulos 
estaduais na bagagem, cam-
peão mato-grossense da 2ª 
divisão, em 2019, com o Nova 
Mutum, conquistando com 
o próprio Nova Mutum a 1ª 
Divisão do Mato-Grossen-
se, em 2020. 

Renatinho Potiguar, 
treinador do Sousa, tem no 
currículo o título de cam-
peão brasileiro da Série 
C pelo ABC-RN, em 2010, 
como jogador. Na carreira 
de treinador, corre atrás de 
seu primeiro título estadual 
após levar o Sousa à final, 
com a melhor campanha 
entre as 10 equipes que ini-
ciaram a disputa do certa-
me estadual.
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conhecido
o campeão

paraibano 2023

Hoje será

Sousa e Treze 
jogam a partir 

das 16h30 
no Estádio 

Marizão para 
definir o título 

estadual da 
temporada de 

2023

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

Com arbitragem local na primeira partida, o Treze conseguiu uma vitória importante e hoje precisa de um empate para 
conquistar mais um título estadual; já o Sousa de uma vitória por dois gols de diferença ou apenas um para decidir nos pênaltis

Campanha do Sousa

n Primeira fase
Sousa 4 x 0 Auto Esporte
Sousa  1 x 1 Botafogo
Serra Branca 1 x 2 Sousa
São Paulo Crystal 0 x 1 Sousa
Sousa 0 x 1 Campinense
Nacional 0 x 1 Sousa
Queimadense 0 x 0 Sousa
Sousa 1 x 0 Treze
Sousa 4 x 1 CSP

n Semifinais
Botafogo 1 x 0 Sousa
Sousa 5 x 1 Botafogo

Campanha do Treze

n Primeira fase
Treze 2 x 0 São Paulo Crystal
Nacional 2 x 0 Treze
Treze 3 x 2 Auto Esporte
Botafogo 0 x 0 Treze
Treze 3 x 0 Serra Branca
Treze 1 x 1 CSP
Campinense 0 x 0 Treze
Sousa 1 x 0 Treze
Treze 2 x 1 Queimadense

n Semifinais
São Paulo Crystal 1 x 1 Treze
Treze 1 x 0 São Paulo Crystal

n 1º jogo das finais
Treze 2 x 1 Sousa

Foto: Pedro Nunes/Divulgação

“A conquista 
por si só já 
é um grande 
feito para 
uma equipe 
do interior.  O 
clube nasceu 
no berço da 
humildade e 
ao longo de 
três décadas 
ganhou o 
respeito do 
futebol.

Aldeone Abrantes
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Já atirara num cuscuz, pelas bandas de Picuí, ao 
constatar a ausência do furo de cima da bolota de 
milho, por onde deveria regar o leite e polvilhar 

a canela, dando início ao rito noturno da comilança 
nordestina, oferecida pela pensão, em cumprimento 
às ordens expressas do ilustre e nervoso hóspede. 
Reagira à afronta, fazendo prevalecer a vontade do 
juiz, anos antes de se fixar em Campina Grande e 
acomodar os arroubos do começo de carreira. Reza 
a lenda. Assis Ângelo e Claudio Limeira não viram, 
mas asseguram conhecer quem viu – ou ouviu – o tal 
disparo. Eu, que não duvido. Manoel Casado, meu tio 
afim, era um ogro de paletó. 

Quando conheci de perto o marido de minha tia-
avô, Nenzinha, aos 11 anos, ainda transpirava garoa 
paulistana, mas já começara a inspirar a neblina 
serrana com narinas arreganhadas, como recomendava 
a herança genética. Tudo era novidade e estranhamente 
familiar. Aromas, cores, sabores, sons, texturas, 
linguagens, temperaturas, emaranhavam-se num 
caleidoscópio de sensações confortáveis, afugentando os 
temores do forasteiro mirim. Parecia ter nascido ali.

Meu tio torto, Manoel Casado de Oliveira Nobre, seria 
a ducha de água gelada no ambiente acalorado. Um 
gigante impassível, quase mudo, de andar arrastado 
e olhar perdido, vasculhando intrusos por trás das 
lentes grossas e ofuscantes. De uma branquidão 
avermelhada, lembrava um Papai Noel sem barba, sem 
doçura, sem saco. Cheirava a queijo azedo e leite de 
rosas. Não dava abraços, nem bom dia, nem adeus. Um 
ermitão patriarcal, reinando com mansa severidade o 
castelo que construíra para abrigar as excentricidades 
e grosserias peculiares. Também foi lá, na Afonso 
Campos, por trás da antiga prefeitura, que acomodaria 
seu tesouro mais precioso, milhares de livros, revistas 
e livretos. Na ausência de filhos, clones. A imensa 
biblioteca era seu parque de diversão.

Enxergo, meio século depois, algumas fissuras na 
armadura do homem. Amava, alimentava e afagava 
uma meia dúzia de gatos. Conversava com o casal de 
papagaios. Lia Augusto dos Anjos. Viajava com Julio 
Verne. Colecionava O Cruzeiro, fazendo anotações 
nos cantos das páginas. Devorava Brigitte Montfort, 
quando visitava, sorrateiro, a estante no fundo do 
salão inexpugnável – suavemente devassado pelo 
sobrinho bisbilhoteiro, com a devida cumplicidade 
da tia rebelde e silenciosa. Ele achava que mandava, 
mas era ela a senhora daquele vasto universo, 
posição garantida pela posse de cópias das chaves 
que ele pensava que escondia na gaveta do birô. 
Entre o abre-e-fecha dos cônjuges, o pirralho curioso 
se esgueirava pelas frestas. 

Certo dia, um surpreendente convite: “Menino, venha 
aqui!”. Trêmulo (qual o mal feito?), chego até a sala 
principal, onde assistia, sozinho, a imponente televisão 
ABC. As imagens turvas e o som chiado quase encobrem 
o gesto mais gentil que receberia daquela figura fria e 
enigmática. Aponta uma poltrona e recomenda: “Senta 
aí! Olha pra isso! Veja o mundo mudar!”. Na tela, agora 
via bem, o homem pisava na lua. Ao vivo, em preto 
e branco. Calados, testemunhávamos um marco da 
humanidade. Acho que sorríamos. Passaria a enxergá-
lo com outros olhos, na esteira daquelas pegadas. 
Descobrira um tio camarada, por baixo da face austera. 
Lunático, sábio, inesquecível. Um personagem de Poe.

n n n n
Ser alvo de artigo analítico da mestra Elizabeth 

Marinheiro, recheado de simbolismos e afetos, é 
o mesmo que entrar na festa black-tie trajando o 
próprio smoking, alinhavado pelas mãos refinadas 
da última das grandes alfaiatas de papel seda. 
Chique e lisonjeiro.

Se ficar todo ancho, lacrimejando pabulagem, 
creditem na conta da Alfaiataria Varanda da Serra. 
Abriram uma caderneta pra mim, por lá, por hora. 
Saldo assim que puder.

Eternamente grato, vizinha!
n n n n

Neuza Flores dos Anjos, a guardiã da memória de 
Jackson do Pandeiro, contraiu pneumonia e encontra-se 
hospitalizada em Guarabira. Atualmente residindo em 
Serraria, com o companheiro Zezé, foi afetada pelo frio 
da região, inspirando cuidados. Seguem flores, bons 
fluídos e orações. Aleluia!

n n n n
‘Pa(i)ssarinho’, música de meu primogênito, Titá, 

injeta harmonia no ego árido e me faz voar sem 
“aaaaaaasas”. Basta a agulha espetar o disco e o som 
subir ao céu da boca.

Aldeia
Fernando Moura | fernandomoura.pb@gmail.com 

Tio

Colunista colaborador

Hoje, em João Pessoa, cantor e compositor solta a voz com seus sucessos e canções do 25º álbum de estúdio

Apresentação com “D” de Djavan
Show

Depois de quatro anos, 
Djavan volta a João Pessoa 
neste sábado, às 21h, com a 
turnê do recém-lançado ál-
bum D para um Teatro A 
Pedra do Reino com todos 
os ingressos já esgotados. 
Quarta capital a receber o 
novo show do 25º álbum de 
estúdio do músico alagoano, 
a turnê D passará por mais 
de 50 cidades do Brasil, da 
Europa e dos Estados Uni-
dos. Além de faixas do últi-
mo trabalho, a exemplo de 
‘Num Mundo de Paz’ e ‘Pri-
meira Estrada’, o repertó-
rio de aproximadamente 20 

canções contemplará suces-
sos de todas as fases do mú-
sico de 73 anos e quase 50 de 
carreira artística.

O maior desafio na con-
cepção do novo espetácu-
lo foi desenhar um roteiro 
equilibrado e diverso. “O 
mais difícil é construir um 
show que conecte o público 
do começo ao fim com a mes-
ma energia e fluidez. Nos 
ensaios, buscamos um for-
mato que combine o clima 
solar e festivo de D com os 
velhos sucessos. Isso, por si, 
já traz uma diversidade so-
nora muito grande”, afirma 
Djavan, que assina a direção 
e os arranjos do show. Ele 
ressalta que músicas como 
‘Sina’ e ‘Flor de Lis’ têm lu-
gar cativo em todos os sho-
ws, porque são canções que 
o povo ama.

O show que ele vem 
apresentando desde o últi-
mo dia 31, em Maceió, quan-
do cantou para mais de 30 
mil espectadores, tem sido 
marcado por um destacado 
tom político, que é percebi-
do já no início da apresen-
tação, quando é reprodu-
zida uma fala gravada de 
Sonia Guajajara, líder idí-
gena e ministra do governo 
Lula, a quem Djavan anun-
ciou voto nas últimas elei-
ções. Com uma defesa da 
esperança, ele também tem 
dedicado o show às mino-
rias e se posicionado contra 
o que denominou no pal-

co de obscurantismo que o 
Brasil atravessava.

Ele procura espantar a 
ignorância enquanto canta: 
“Deixar que o vento leve / 
E o amor se encarregue de 
tudo / E que a gente volte 
a rir de tudo / E que a vida 
seja longa e tudo”, em ‘Num 
Mundo de Paz’. Ou em “Va-
mos sorrir pra não cair em 
cilada, quem não ri de nada, 
não sabe o que tem / O que 
fazer? Tudo é possível como 
um dia de sol, é jogar o anzol 
e esperar pra ver o que vem”, 
em ‘Iluminado’, faixa em que 
canta com os filhos e netos 
e encerra o álbum. Com 12 
faixas inéditas, Djavan can-
ta, além do amor, sobre a na-
tureza em ‘Beleza Destruí-
da’, primeira gravação com 
Milton Nascimento. Para a 
produção do álbum, Djavan 
precisou ficar uma tempora-
da em São Miguel dos Mila-
gres, no litoral de Alagoas, 
onde compôs a maior parte 
das músicas.

Em João Pessoa, ele esta-
rá acompanhado dos mes-
mos músicos que o acompa-
nharam em diferentes fases 
da trajetória. No palco, a voz 
e violão de Djavan ganham o 
reforço de Marcelo Mariano 
(baixo e vocal), Felipe Alves 
(bateria), João Castilho (gui-
tarra e violão), Paulo Cala-
sans (piano e teclado), Rena-
to Fonseca (teclado e vocal), 
Jessé Sadoc (trompete e fluge-
lhorn) e Marcelo Martins (sa-

xofone, flauta e vocal). É com 
essa formação semelhante 
à turnê de Vidas pra Contar 
(2016), Djavan que afirma que 
busca alcançar uma estética 
musical diferente dos shows 
anteriores.

“A sonoridade depende 
mesmo é do repertório es-
colhido e da cara que vamos 
querer dar para cada música. 
Mesmo sendo uma forma-
ção parecida com a da penúl-
tima turnê, sempre traba-
lhamos para fazer com que 
o espetáculo soe bem origi-
nal e distinto dos outros”, ex-
plica. Já o conceito visual do 
show é novamente resulta-
do da criação cenográfica de 
Gringo Cardia e do desenho 
de luz de Césio Lima, Sergi-
nho Almeida e Mari Pitta. 
Foram eles os responsáveis 
pelas elogiadas apresenta-
ções que Djavan realizou 
recentemente nos festivais 
Rock in Rio e Coala.

O que sobressai no álbum 
e no show é mesmo aquilo 
que caracteriza o estilo do 
gênio da MPB e sua pecu-
liar maneira de dividir os 
compassos, os ritmos com 
tempos quebrados e a cons-
trução de sua poética com 
palavras pouco convencio-
nais. Se no começo de sua 
carreira isso causou estra-
nhamento, foi misturando 
samba ao jazz, soul e música 
latina e a pegada pop que ele 
atingiu o sucesso que hoje se 
celebra em João Pessoa.

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

“O mais difícil 
é construir 
um show que 
conecte o 
público do 
começo ao fim 
com a mesma 
energia e 
fluidez.

Djavan

Foto: Gabriela Schmidt/Divulgação

Repertório de aproximadamente 
20 canções contemplará 
sucessos de todas as fases do 
músico alagoano de 73 anos e 
quase 50 de carreira artística
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O Sábado de Aleluia de antigamente
Nos meus tempos de me-

nino/adolescente que já se 
vão longe, o período da Qua-
resma era vivido com mais 
religiosidade: da Quarta-Fei-
ra de Cinzas até o Domingo 
de Páscoa, diariamente, ha-
via cultos religiosos na Igre-
ja do Rosário, com participa-
ção maciça da comunidade. 
As imagens dos santos eram 
cobertas de roxo, cor também 
dos paramentos dos sacerdo-
tes e até os coroinhas usavam 
uma tarja roxa para sinalizar 
o luto a ser observado. 

A Semana Santa propria-
mente dita começava no Do-
mingo de Ramos que era, para 
mim, o rito mais bonito. De 
manhã, na missa das 7h, reza-
da por Frei Jorge, com a igreja 
superlotada, os fiéis empunha-
vam galhos de cróton, folhas 
de palmeira e de coqueiro ou 
ramos de oliveiras e saíam pe-
las ruas afora, dando uma vol-
ta inteira no quarteirão que 
circunda a Igreja.

Na Quarta-Feira de Tre-
vas, não tinha aula e minha 
mãe dizia que era proibido até 
tomar banho. Na Quinta-Fei-
ra Santa, o bispo, na catedral e 
os padres, nas paróquias, la-
vavam os pés de alguns fiéis, 
numa cerimônia que se ini-
ciou há mais de dois mil anos 
– como todos sabem. Na Sex-
ta-Feira da Paixão, nada na ci-
dade funcionava, a não ser os 
templos católicos. O comér-
cio não abria e os restauran-
tes (eram poucos por sinal) 

cerravam suas portas, tanto 
quanto os postos de gasoli-
na. Os cinemas exibiam a Pai-
xão de Cristo, em sessões con-
tínuas, sempre arrancando 
lágrimas dos assistentes. O 
jejum (salvo o almoço de ba-
calhau) e a abstinência eram 
rigorosamente obedecidos e 
até as rádios só tocavam mú-
sicas clássicas ou cânticos reli-
giosos. A Procissão do Senhor 
Morto era a maior da cidade 
e arrastava multidões, todos 
querendo chegar mais perto 
do andor pra tocar nas cha-
gas de Cristo.

O sábado, dia de hoje, era 
realmente o Sábado de Ale-
luia, quando acontecia a tão 
aguardada malhação do Ju-
das, à época e ainda hoje (ao 
que parece), um dos eventos 
de maior participação popu-
lar de Jaguaribe. Na vila dos 
motoristas, os moradores das 
poucas casas existentes come-
çavam a preparar o Judas ain-
da na quinta-feira, tudo de 
forma organizada e com uma 
pitada de segredo – o nome 
do Judas escolhido só seria 
divulgado na última hora, 
geralmente um político der-
rotado nas eleições, um vulto 
nacional execrado pela socie-
dade ou mesmo um meliante 
que tivesse cometido um cri-
me hediondo (coisa difícil de 
suceder, naquele tempo).

O boneco era confecciona-
do de pano, de corpo inteiro. 
O cuidado maior se concen-
trava no rosto do Judas, que 

devia ter traços bem delinea-
dos para ajudar na identifica-
ção da personalidade escolhi-
da para a malhação.

Centenas de pessoas se 
concentravam na praça onde, 
pendurado numa vara de 
mais de quatro metros de al-
tura, o corpo de Judas balan-
çava, devidamente protegido 
por uma guarda de homens 
para evitar que se começasse 
a malhação antes do horário 
estabelecido. O espetáculo se 
dava no começo da noite e le-
vava o tempo suficiente para 
que o boneco – já no chão – fi-
casse inteiramente desfigura-
do de levar pontapés e sopa-
pos dos meninos em busca 
dos bombons que eram colo-
cados na cabeça do Judas. 

E o lugar se transformava 
numa festa, em que não fal-
tavam os vendedores de ro-
lete, de algodão japonês, de 
cavaco chinês, de amendoim 
e até de lustrosos e saborosos 
pães-doces que a gente con-
sumia com caldo de cana ti-
rado na hora.

Isso tudo praticamente 
desapareceu quando o Sá-
bado de Aleluia foi transfor-
mado em Sábado Santo. Mas, 
para mim, católico às antigas, 
hoje continua sendo o Sába-
do de Aleluia. 

Para fechar as comemo-
rações, assistia-se à missa do 
Domingo de Páscoa e as famí-
lias se reuniam para o aguar-
dado almoço, em que não po-
dia faltar o velho vinho de 

mesa Imperial, do qual até eu 
– menino enxerido – tomava 
um pouquinho, com que se 
encerravam as comemora-
ções da Semana Santa.

A Semana Santa nos dias 
de hoje – podem me tachar 
de saudosista e nostálgico 
– praticamente de Santa só 
tem o nome. Não respeitam 
mais nem a Sexta-Feira da 
Paixão, a não ser na hora da 
procissão do Senhor Morto. 
O resto é aproveitar os feria-
dos para festas, shows (al-
guns de péssima qualidade) 
e até desfile nas praias e be-
beragem à vontade. 

É por isso mesmo que 
digo e repito: Semana San-
ta pra mim era aquela dos 
tempos idos!

“A Procissão do 
Senhor Morto era 
a maior da cidade 
e arrastava 
multidões, todos 
querendo chegar 
mais perto do 
andor pra tocar 
nas chagas de 
Cristo

Zabelê (tipo popular)
Izaias Vieira dos Santos nasceu 

em Vila Bela, em 1903. Era dono de 
uma pequena bodega no Sertão do 
Pajeú pernambucano, fornecia gê-
neros alimentícios a todos os ban-
dos que lhe procuravam. Foi desco-
berto pela polícia, sendo acusado de 
ser coiteiro e ameaçado de morte, por 
causa disso revolve entrar no canga-
ço para se proteger. 

Participou do ataque a cidade de 
Sousa, na Paraíba, em 27 de julho de 
1924, e do ataque a Mata Grande, em 
Alagoas, em 21 de fevereiro de 1925. 
Ainda participou do massacre de Ser-
rote Preto, em 22 de fevereiro de 1925, 
também em Mata Grande (AL).

Zabelê participou de vários comba-
tes. Em agosto de 1925, atacou a fazen-
da Melancia, próxima a cidade de Flo-
res (PE), quando Lampião torturou até 
a morte o velho Zé Calú. Estava no com-
bate que aconteceu entre os dias 25 e 26 
de agosto de 1925, com várias volantes 
de Pernambuco, comandadas pelo ca-
pitão José Caetano e pelo tenente Higi-
no, e da Paraíba, comandadas pelo sar-
gento José Guedes e Cícero de Oliveira, 
travado no sítio Juá, entre os municípios 
de Flores (PE) e Princesa Isabel (PB). 
Nesse combate, o companheiro Levi-
no (irmão de Lampião) é gravemente 
ferido, vindo a morrer poucos dias de-
pois. Estava no bando de Lampião, em 
2 de setembro de 1925, quando travou 
violento combate com a volante parai-
bana, comandada pelo então sargento 
José Guedes, no Sítio São Bento, muni-
cípio de Vila Bela (PE), onde morreram 
o soldado Quintino Furtado, irmão de 
Clementino Quelé e os cangaceiros To-
quinho e Manuelito Primo.

Na madrugada de 3 de setembro 
de 1925, participou dos ataques aos Sí-
tios Caboré e Alagoa do Serrote, mu-
nicípio de Princesa (PB). De forma in-
controlável promove uma verdadeira 
chacina contra agricultores indefesos – 
Pedro, de 12 anos, Antônio Valdevino, 
Joaquim Alves, com 96 anos, os irmãos 
Manoel e João Rodrigues, Ananias Al-

ves, de 25 anos, Antônio Zuza, com 34 
anos e Belizário, com 20 anos, todos tor-
turados e friamente assassinados. 

Na tarde de 4 de setembro de 1925, 
participou de uma emboscada à volan-
te paraibana, comandada pelo sargen-
to Quelé e pelo subdelegado de Prin-
cesa, Raimundo Quintino, na fazenda 
Abóbaras, em Princesa Isabel, Paraíba, 
onde sai ferido um soldado, morre um 
cangaceiro e outros membros do ban-
do saem feridos.

Estava no bando que em 5 de no-
vembro de 1925, nas proximidades da 
Vila de Catingueira, no atual municí-
pio de Cachoeira dos Índios (PB), matou 
a tiros e punhaladas os trabalhadores 
João Franco e seu filho Rochinha. Esta-
va no grupo que emboscou a fazenda 
Xiquexique, em Serra Talhada (PB), em 
12 de novembro de 1925, quando o ban-
do foi praticamente dizimado por uma 
volante de nazarenos comandada pelos 
irmãos Euclides e Manoel Flor, além de 
David Jurubeba. Nesse combate, junta-

mente com o companheiro Cancão fo-
ram seriamente feridos, abandonando 
o cangaço e passando a viver escon-
dido na caatinga próximo à Cabrobó, 
Pernambuco, onde mantinha uma pe-
quena bodega, que virou parada obri-
gatória de cangaceiros. Com aumento 
das perseguições, após o ataque à Mos-
soró (RN), passou a viver no mato, de 
caça e frutos silvestres, quando quase 
morreu de fome, retornando ao bando 
em meados de 1926.

Foi preso, após entregar-se na Ca-
deia de Vila Bela (PE), no dia 11 de 
novembro de 1927, por insistência de 
amigos e parentes, que conseguiram 
a promessa das autoridades policiais 
de que sua vida seria poupada. Cum-
priu pena na Penitenciária do Recife, 
tendo se regenerado.

Lampião teria falado para o amigo 
Zabelê (Izaias): “Izaias, a macacada tá 
cabreira que você é de minha confian-
ça, é melhor se juntar a gente em defi-
nitivo e viver morando debaixo do céu 
aberto, na vida da espingarda”.

A resposta de Izaias, futuro canga-
ceiro cognominado de Zabelê: “Num 
é certo, Lampião. Ajudar ao amigo eu 
posso, e não conheço nada pra mim 
fazer ter medo, quanto mais de ma-
caco. Mas tenho minha família pra 
dar conta”.

Izaias Viera estava com 29 anos, 
era casado com Benedita de Lima e ti-
nha os seguintes filhos: Manoel Viei-
ra (Neco Véio), Cecília Vieira, Jovi-
na Vitorino de Lima, Benedita Vieira 
dos Santos e Joaquim Vieira. Zabe-
lê morreu no dia 10 de fevereiro, em 
Serra Talhada (PE), com 82 anos, em-
bora alguns historiadores digam que 
o mesmo nasceu em 1903 e não em 
1896. Zabelê era considerado o canta-
dor do bando; atribuem-lhe os versos 
que se seguem, feitos logo após a cha-
cina de Angicos:

A viola tá chorando / Tá chorando com 
rezão / Tão de luto os cangaceiro / Tá de 
luto o meu Sertão / A viola tá chorando / 
Tá chorando com rezão.

Foto: Reprodução

Zabelê era o cantador do bando de Lampião

Colunista colaborador

Nicolai Ivanovich Glaskov nasceu em 1919, 
na cidade de Lyskovo, em Níjni Novgorod. 
Muito cedo, porém, a família mudou-se 

para Moscou, em um apartamento na famosa 
rua Arbat. Em 1938, no período do Grande 
Terror, o pai de Glaskov foi preso e eliminado. 
Há quem defenda que a saída do poeta 
da Universidade Pedagógica do Estado de 
Moscou, onde havia fundado a escola literária 
“nebyvalism”, herdeira do futurismo, tenha se 
dado por razões políticas. 

Por intermédio de um veterano futurista, 
Nicolai Assiéiv (1899-1963), que apreciava seu 
talento, Glaskov foi estudar no Instituto de 
Literatura Maksim Górki. Outra importante 
figura ligada ao futurismo que admirava a 
poética de Glaskov era Lili Brik (1891-1978), 
musa do poeta Maiakovski. 

Autor de uma poesia aforismática, parodística 
e irônica, Nicolai Glaskov não conseguia ser 
publicado pelos meios oficiais. Por esta razão, 
o poeta resolveu, ele próprio editar, seus livros 
em tiragens artesanais as quais deu o nome de 
“samizdat”, palavra que acabou se incorporando 
ao vocabulário da literatura universal. Vários 
poemas de Glaskov circulavam oralmente nos 
círculos literários de Moscou. 

O poeta também atuou no cinema. Glaskov 
atuou como figurante em Aleksandr Nevsky 
(1938), de Sergei Eisenstein, além de pequenos 
papéis. Sua grande atuação foi interpretando o 
homem voador no primeiro episódio de Andrei 
Rublev (1966), de Andrei Tarkovski. Para ser 
editado pela burocracia do regime, Glaskov 
passou, deliberadamente, poemas de baixa 
qualidade. Seu primeiro livro foi publicado em 
1957. Ao todo foram 13 obras lançadas em vida. 
Nicolai Glaskov morreu em 1979, em Moscou. 
Em 2008, foi lançado o média-metragem 
documental em sua homenagem, dirigido por 
Aleksiéi Burykin. Em 2020, nas comemorações 
do centenário de Glaskov, veio a público uma 
coletânea em que se oferecia um panorama de 
sua produção. 

Aqui, apresentamos uma tradução nossa de 
um poema de Glaskov no qual é possível ouvir a 
música do seu tempo.

Gênio e bogatir¹ toda vida eu quis ser isso
inigualáveis versos eu fui concebendo.
Sem barril de Diógenes, um diogeníssimo: 
sem laterna alguma eu achei a mim mesmo. 

Sei: as almas de todos estão com feridas,
não é bastante o vinho, está faltando o pão, 
reneguei até mesmo falhas cometidas, 
os tempos de hoje desse jeito estão 

Eu sei que obrigação nenhuma se dita...
Poemas? Nos poemas não há mais que palavras
Se eu fosse o pincel de um estupendo artista:
cartões de racionamento² era o que pintava. 

Por sob a escrivaninha eu miro o mundo todo. 
Século vinte, século incomum e quanto
mais for interessante a quem estuda história 
mais infeliz será para os contemporâneos!

(anos 1940)

(1) Bogatir: uma espécie de guerreiro 
medieval eslavo;

(2) Cupons distribuídos com a população para 
aquisição de alimentos na União Soviética. 

n n n n

Traduzido pela primeira vez em português, 
Nicolai Glaskov está presente no folheto Escrevendo 
no escuro, a poesia do underground soviético, uma 
microantologia (1921-1985), que selecionei e traduzi, a 
ser lançada em breve.

Astier
  Basílio

Nicolai Glaskov

astierbasilio@gmail.com

Glaskov tem uma poesia aforismática, parodística e irônica

Foto: Reprodução
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Colunista colaborador

Várias são as personalidades que 
entraram para a história de Campina 
Grande: sujeitos folclóricos, ativistas 

culturais, populares, políticos e pessoas 
influentes na indústria, no comércio, nas artes, 
na vida boêmia... Uma delas foi Severino de 
Sousa Brasil, conhecido em toda a cidade 
por “Seu Brasil”, nascido no distrito de Lagoa 
de Pombal, na Parahyba, em 19 de julho de 
1913. Seu Brasil fundou mais de uma dezena 
de sindicatos na cidade e teve uma atuação 
marcante no Ministério do Trabalho. Não 
houve sequer uma Carteira de Trabalho que 
não tivesse sido assinada por “Seu Brasil” 
entre os anos de 1940 e 1981. Com sua 
personalidade marcante, ensejou em Campina 
a mediação entre empregador e empregado, 
se tornando uma figura conhecidíssima em 
todas as esferas da cidade.

Seu Brasil era um típico homem caseiro, 
gostava de curtir a família e de receber 
os amigos em sua casa, no bairro do Alto 
Branco, na rua Napoleão Laureano, nº 499. 
Ali foi por muitas vezes o ponto de encontro 
dos jovens do bairro. Lá, todos podiam ler 
os jornais e os livros que ele comprava com 
frequência, dentre vários: Olhai os Lírios do 
Campo, Solo de Clarineta, Noite, Clarissa, de 
Erico Verissimo; uma coleção de 17 volumes 
de romances de Joseph Cronin; Geografia da 
Fome, de Josué de Castro; Formação Econômica 
do Brasil, do Caio Prado Júnior; Bandeirantes 
e Pioneiros, de Vianna Moog; Dom Quixote, 
de Miguel de Cervantes; toda uma coleção 
de Prêmio Nobel da Literatura; livros de Jorge 
Amado; Monteiro Lobato; Graciliano Ramos; 
Dicionário Caldas Aulete, Encicopledia Barsa 
etc. Em sua casa, livros eram aos montes e por 
todos os lados. Lia-os, ensinava, recomendava 
a leitura, educava os filhos e recebia os amigos 
em uma verdadeira biblioteca à disposição 
de todos, o escritor Braulio Tavares “catucava” 
suas estantes.

Seu Brasil, rememorando determinados 
fatos em entrevista ao jornalista Ronaldo 
Dinoá no suplemento ‘Tudo’ do saudoso jornal 
Diário da Borborema, contou a propósito da 
primeira greve de trabalhadores ocorrida 
na cidade: “Aconteceu a primeira greve, em 
Campina Grande, em 1951. Comandada 
pelo Sindicato da Indústria de Calçados e 
o objetivo era melhoria de salários. A greve 
durou algumas semanas e os grevistas 
conseguiram uma expressiva vitória”. 
Demonstração da percepção que “Seu Brasil” 
possuía do universo do trabalho em seus 
múltiplos aspectos e o envolvimento com o 
movimento operário da cidade.

No próximo 19 de julho de 2023, se estivesse 
entre nós, Seu Brasil faria 110 anos. Há 10 
anos, comemorando o seu centenário de 
nascimento, a família resolveu fazer uma 
homenagem em forma de livro. Nasceu aí o 
projeto Um cidadão chamado Brasil: memórias 
de seu centenário, que tive a honra de 
desenvolver em conjunto com Severino Brasil – 
seu filho – e o amigo memorialista e poeta José 
Edmilson Rodrigues. 

A obra foi confeccionada na Gráfica e 
Editora Agenda e conta um pouco da história 
familiar de “Seu Brasil”, mostrando a sua 
vivência e atuação na sociedade campina-
grandense ao longo de 86 páginas. Ilustrações 
e charges foram produzidas pelo artista e 
diagramador Galdino Otten, fotografias do 
acervo familiar fazem parte e também consta 
no trabalho depoimentos de amigos seus como: 
Raimundo Rodrigues, Leidson Farias, Manoel 
Barbosa, Mário Araújo, Paulo Guimarães, Marco 
William Arruda, Bráulio Tavares, Jovany Luis de 
Medeiros e Clotilde Tavares.

Realizar este trabalho nos trouxe muita 
satisfação, além de uma bela homenagem a este 
cidadão parahybano, pudemos elencar algumas 
minúcias desta figura querida por todos por onde 
passou, de forma que não há como não esboçar 
felicidade com tocante e grande homenagem 
diante de uma história de vida de uma dimensão 
extraordinária.

Agradeço ao renomado advogado Severino 
Brasil a oportunidade de pesquisar e falar um 
pouco sobre seu pai, que lá de cima, com toda 
certeza, ficou lisonjeado com o reconhecimento, 
os escritos em grande homenagem.

Crônica 
  Em destaque

Um cidadão 
chamado Brasil

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

ESTREIAS

AIR – A HISTóRIA poR TRáS do Logo 
(Air. EUA. Dir: Ben Affleck. Biografia. 12 anos). 
Baseado na história real do chefe da marca es-
portiva e de calçados Nike, Sonny Vaccaro (Matt 
Damon), e do fundador da Nike, Phil Knight (Ben 
Affleck). Ambos estão tentando tornar a marca 
uma das mais famosas do mundo, e escrever 
seus nomes na história. CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 - VIP (leg.): 14h - 16h40 - 19h10 - 21h40. 

o ExoRcISTA do pApA (The Pope’s Exor-
cist. EUA. Dir: Julius Avery. Terror. 16 anos). O pa-
dre Gabriele Amorth (Russell Crowe), exorcis-
ta do Vaticano, luta contra Satanás e demônios 
possuidores de inocentes. Um retrato detalha-
do de um padre que realizou mais de 100 mil 
exorcismos em sua vida. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: 13h45 (dub.) - 16h10 (leg.) - 18h30 (dub.) 
- 20h50 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (dub.): 
14h30 - 16h50 - 19h20 - 21h50; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 14h (exceto seg. e ter.) - 
16h20 (exceto seg. e ter.) - 19h (exceto seg. e ter.) 
- 21h45 (exceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 4 (dub.): 16h10 - 18h20 - 20h30; CINE SER-
CLA PARTAGE 3 (dub.): 16h10 - 18h20 - 20h30.

SupER MARIo BRoS. - o FILME (Super 
Mario Bros. EUA. Dir: Aaron Horvath e Michael 
Jelenic. Animação. 10 anos). Mario é um enca-
nador junto com seu irmão Luigi. Um dia, eles 
vão parar no reino dos cogumelos, governa-
do pela Princesa Peach, mas ameaçado pelo 
rei dos Koopas, que faz de tudo para conse-
guir reinar em todos os lugares. CENTERPLEX 
MAG 3 (dub.): 14h - 16h15 - 18h30 - 20h45; CEN-
TERPLEX MAG 4 (dub.): 15h - 17h10 - 19h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 14h15 - 16h30 
- 18h45 - 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 
14h45 - 17h - 19h15 - 21h30; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5 (dub.): 13h30 - 15h45 - 18h - 20h15 (seg. e 
ter.); CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub., 3D): 15h - 
17h15 - 19h30 - 21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 7 
(dub., 3D): 13h15 - 15h30 - 17h45 - 20h - 22h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (dub., 3D): 13h - 
15h15 - 17h30 - 19h45 - 22h; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1 (dub., 3D): 13h - 15h15 - 17h30 - 
19h45 - 22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 
14h15 - 16h30 - 18h45 - 21h (exceto qua.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 6 (dub.): 14h30 (3D) - 16h25 - 18h20 - 
20h15; CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 15h; 
CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 14h30 (3D) - 
16h25 - 18h20 - 20h15.

pRé-ESTREIA

dungEonS & dRAgonS - HonRA En-
TRE REBELdES (Dungeons & Dragons: Honor 
Among Thieves. EUA. Dir: John Francis Daley e 
Jonathan M. Goldstein. Aventura. 12 anos). Em 
um mundo repelto de dragões e seres mági-
cos, um bando de aventureiros embarcam em 
uma jornada épica para recuperar uma relí-
quia. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 20h (sex. 
e sáb.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 20h 
(sex. e sáb.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
19h45 (sex. e sáb.); CINE SERCLA PARTAGE 5 
(dub.): 20h30 (sex. e sáb.).

conTInuAÇÃo

A BALEIA (The Whale. EUA. Dir: Darren Aro-
nofsky. Drama. 16 anos). Um professor recluso 
(Brendan Fraser) que vive com obesidade seve-
ra tenta se reconectar com sua distante filha ado-
lescente para uma última chance de redenção. 
CENTERTPLEX MAG 2 (leg.): 20h30.

dEMon SLAyER: To THE SwoRdSMITH 
VILLAgE (Demon Slayer: Kimetsu No Yaiba. Ja-
pão. Dir: Haruo Sotozaki. Animação. 12 anos). 
Tanjiro Kamado é um bom rapaz que, após a 
sua família ter sido massacrada, decide tornar-
se um Caçador de Demônios na esperança de 
reverter a transformação da sua irmã em um ser 
demoníaco. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 15h30; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 18h20. 

JoHn wIck 4: BABA yAgA (John Wick: 
Chapter 4. EUA. Dir: Chad Stahelski. Ação. 
14 anos). Com o preço por sua cabeça cada 
vez maior, o assassino de aluguel John Wick 
(Keanu Reeves) leva sua luta contra a Alta Cú-
pula enquanto procura os jogadores mais po-
derosos do submundo. CENTERPLEX MAG 1: 
16h30 (dub.) - 20h (leg.); CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: 13h20 (dub.) - 16h45 (dub.) - 20h30 (leg.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 13h45 (ex-
ceto seg.) - 17h15 (exceto sex., sáb. e seg.) - 
20h45 (exceto sex., sáb. e seg.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 3 (dub.): 19h (sex. e sáb.); CINE SER-
CLA TAMBIÁ 5 (dub.): 16h50 - 20h; CINE SER-
CLA PARTAGE 1 (dub.): 16h50 - 20h; CINE SER-
CLA PARTAGE 5 (dub.): 19h (sex. e sáb.). 

pânIco 6 (Scream 6. EUA. Dir: Tyler Gillett 
e Matt Bettinelli-Olpin. Terror. 16 anos). Os qua-
tro sobreviventes do massacre realizado pelo 
Ghostface, decidem busca de um novo come-
ço em Nova York. Mas não demora muito para 
eles se tornarem alvo de um novo serial killer. 
CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h - 20h45; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 20h45.

SHAzAM! FúRIA doS dEuSES (Sha-
zam! Fury of the Gods. EUA. Dir: David F. San-
dberg. Aventura. Livre). Deuses antigos che-
gam à Terra em busca da magia roubada 
deles há muito tempo. Shazam (Zachary Levi) 
e seus aliados são lançados em uma batalha 
por seus superpoderes, suas vidas e o desti-
no do mundo. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
20h15 (qui., dom. e qua.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 18h20; CINE SERCLA PARTAGE 
4 (dub.): 15h50. 

o uRSo do pó BRAnco (Cocaine Bear. 
Dir: Elizabeth Banks. Policial e Comédia. 18 
anos). Em 1985, um avião carregado de mais 
de 200 quilos de cocaína cai em algum lugar 
no meio do nada na floresta da Geórgia. Os 
crimisosos, donos da droga, não querem cor-
rer riscos. Na busca pela valiosa substância, 
porém, eles percebem que outro ser foi mais 
rápido do que eles: um enorme urso preto está 
completamente chapado, ameaçando os trafi-
cantes, polícia e turistas da região. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5 (dub.): 22h20 (seg. e ter.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5 (dub.): 22h15 (qua.).

cInE BAngÜÊ (Jp) - ABRIL

AndAnÇA (Brasil. Dir: Pedro Bronz. Do-
cumentário. Livre). A vida e obra de Beth Car-
valho. CINE BANGÜÊ: 8/4 - 15h; 12/4 - 18h30; 
18/4 - 18h30; 27/4 - 20h30; 29/4 - 19h.

BELAS pRoMESSAS (Les Promesses. Fran-
ça. Dir: Thomas Kruithof. Drama. 14 anos). 
Destemida prefeita (Isabelle Huppert) sem-
pre se envolvendo com os mais desfavoreci-
dos para salvar a cidade da miséria e desem-
prego. CINE BANGÜÊ: 10/4 - 18h30; 15/4 - 17h; 
18/4 - 20h30.

o coLIBRI (Il colibrì. Itália. Dir: Frances-
ca Archibugi. Drama. 14 anos). Conhecido 
como “Colibri”, rapaz (Pierfrancesco Favino) 
tem uma vida de coincidências fatídicas, per-
das e amores absolutos. CINE BANGÜÊ: 13/4 - 
19h30; 16/4 - 18h; 19/4 - 20h30; 22/4 - 19h; 23/4 
- 18h; 25/4 - 17h30.

MALI TwIST (Twist À Bamako. França, Ca-
nadá e Senegal. Dir: Robert Guédiguian. Dra-
ma. 14 anos). Em Mali, 1960, jovens de Bamako 
dançam o twist do rock e sonham com a reno-
vação política. CINE BANGÜÊ: 9/4 - 18h; 11/4 - 
20h30; 20/4 - 20h30; 24/4 - 18h; 26/4 - 20h.

o MASSAcRE dA SERRA ELéTRIcA (The 
Texas Chainsaw Massacre. EUA. Dir: Tobe Hoo-
per. Terror. 18 anos). Clássico de 1974 restau-
rado. CINE BANGÜÊ: 8/4 - 19h30; 12/4 - 20h30; 
15/4 - 19h; 17/4 - 18h; 26/4 - 18h; 30/4 - 16h.

MATo SEco EM cHAMAS (Brasil. Dir: 
Joana Pimenta e Adirley Queirós. Documen-
tário. 14 anos). A história das Gasolineiras 
de Kebradas, tal como ecoa pelas paredes 
da Colméia, a Prisão Feminina de Brasí-
lia (DF). CINE BANGÜÊ: 11/4 - 17h30; 19/4 - 
17h30; 30/4 - 18h.

MEduSA (Brasil. Dir: Anita Rocha da 
Silveira. Terror. 14 anos). Uma gangue de 
mulheres fazem o melhor que podem para 
controlar tudo ao seu redor (até mesmo ou-
tras mulheres) para resistir à tentação. CINE 
BANGÜÊ: 8/4 - 17h; 10/4 - 20h30; 17/4 - 20h; 
25/4 - 20h30.

MEMóRIA SuFocAdA (Brasil. Dir: Gabriel 
Di Giacomo. Documentário. 14 anos). Coronel 
Ustra é o único militar condenado como tortu-
rador durante a ditadura. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro o exalta como um herói. Mas qual é 
a verdade?. CINE BANGÜÊ: 13/4 - 18h; 16/4 - 
16h; 22/4 - 17h; 24/4 - 20h30.

pARA’I (Brasil. Dir: Vinicius Toro. Drama. Li-
vre). Menina guarani começa a questionar seu 
lugar no mundo. CINE BANGÜÊ: 20/4 - 18h30; 
22/4 - 15h; 29/4 - 15h.

pERLIMpS (Brasil. Dir: Alê Abreu. Anima-
ção. Livre). A jornada de aventura e fantasia 
de Claé e Bruô, agentes secretos de reinos ri-
vais. CINE BANGÜÊ: 9/4 - 16h; 15/4 - 15h; 23/4 
- 16h; 29/4 - 17h.

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585] • Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188] • 

Sesc - Campina Grande [3337-1942] • Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro Severino Cabral [3341-6538] • 

Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

EM cartaz

Serviço

Na próxima quarta-feira (dia 12), 
serão abertas as inscrições do Prêmio 
Carolina Maria de Jesus de Literatura 
Produzida por Mulheres 2023, pelo Mi-
nistério da Cultura (MinC), que vai pre-
miar 40 obras inéditas com um valor 
total de R$ 2 milhões. Cada escritora se-
lecionada vai ganhar R$ 50 mil.

Os gêneros contemplados pela pre-
miação literária são: conto, crônica, po-
esia, história em quadrinhos, romance e 
roteiros de teatro. Das 40 obras a serem 
premiadas, 20% oito deverão ser de mu-
lheres negras, 10% quatro de mulheres 
indígenas, 10% quatro de mulheres com 
deficiência, 5% dois de mulheres ciganas 
e 5% dois de mulheres quilombolas. A co-
missão julgadora também será composta 
apenas por mulheres.

A organização é da Secretaria de For-
mação, Livro e Leitura do Ministério da 

Cultura, por meio da Diretoria do Livro, 
Leitura, Literatura e Bibliotecas, que bus-
cou criar um edital em linguagem sim-
ples e será veiculada uma versão que 
evita termos técnicos, jargões jurídicos, 
estrangeirismos e siglas sem explicar o 
significado. A ideia, segundo o MinC, “é 
democratizar o acesso do público às in-
formações e às oportunidades”.

Inscrições para o prêmio
As inscrições do Prêmio Carolina Ma-

ria de Jesus são gratuitas e deverão ser re-
alizadas entre 12 de abril e 10 de junho, 
por meio do sistema Mapas Culturais.

Será permitida a inscrição de apenas 
uma obra inédita em uma única catego-
ria. Só serão aceitas obras escritas por 
mulheres (cis ou transgênero) maiores 
de 18 anos no momento da inscrição. 
Não é permitido usar o nome ou qual-
quer nome que sugira que a candidata 
é a dona da obra inscrita, em nenhuma 
parte do texto.

Iniciativa vai premiar 40 obras inéditas de mulheres com um total de R$ 2 milhões

Prêmio Carolina Maria de 
Jesus é lançado pelo MinC

Literatura

Da Redação 
com Agência Estado

Foto: Arquivo Nacional/Reprodução

Carolina assinando ‘Quarto de Despejo’
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N este sábado, que se enforque o Judas 
sem se olvidar que convivemos em um 
mundo marcado e pontuado por regras. 

As regras podem se constituir como resultado 
construtivo de um legado humano. O legado 
da cultura humana, mais precisamente. 
A cultura abarca quase tudo, em todos os 
campos do conhecimento, das artes, das 
habilidades e atitudes.

Nosso Brasil apresenta-se como um caldo 
de cultura engrossado pela mistura étnica, 
sincretismo religioso, variadas manifestações 
populares, e por tudo mais que há de bom na 
vida nacional. Somos o país do samba, do 
futebol, do carnaval, da caipirinha, da cerveja 
gelada, da exuberância e da alegria.

Quando se trata de festa, misericórdia! 
Sabemos bem organizá-las, somos brincantes 
inigualáveis.  Somos uns ases na arte da 
dança e da ginga. Quem vê de longe não tem 
cerimônia em dizer: O Brasil é um paraíso, um 
paraíso tropical.  

De perto e na normalidade da vida, a 
percepção é outra. Somos uma nação sem um 
sentido viável de identidade coletiva. O Estado 
tem dono e não é da conta da plebe rude e 
ignara. Esse é o imaginário e ai de quem tente 
enfrentar os corporativismos malignos. Mas, 
na cultura brasileira cabe tudo, até a violência. 
Vivemos a cultura da violência que o grande 
Jurandir Freire, em lições e ensinamentos 
psicológicos e psicanalíticos, explica muito bem. 
A nação brasileira é violenta e preconceituosa.

Quem plantou a raiz da violência e do 
preconceito entre nós brasileiros? Raiz sim, 
senhor e senhora. Quem dera caísse de madura 
ou de podre como frutas abandonadas, não 
desejadas, esquecidas nos quintais do tempo. 
A realidade é que esta raiz afunda e ramifica-
se no chão das consciências mal formadas, 
deseducadas e descompromissadas. 

Bem que podia caber no saco ou no bisaco da 
cultura, a velha e boa política. Mas, ao contrário, 
vê-se ao longo de nossa formação como nação 
e como Estado, a viciada e má política arvorar-
se em querer pautar os caminhos da cultura. 
Ou seja, não se vê a cultura direcionando a 
política e sim a política marcando os destinos de 
nosso legado histórico. Isto é notório no próprio 
desvirtuamento que ganhou a palavra “política”, 
qual seja a arte de conciliar os interesses de 
quem domina, de que tem o poder. 

Também é correto que se reveja que o 
Brasil mudou muito, a partir do último quartel 
do século passado, pela retomada dos ideais 
de democracia e cidadania em sentido de 
maior proximidade com o republicanismo. 
Porém, os déficits democráticos e de direitos 
civis, políticos e sociais afastaram a grande 
maioria dos brasileiros do mínimo existencial 
ou de bem-estar social. As exclusões sociais e 
econômicas foram sendo reforçadas, ao longo 
de décadas, pelo advento de planos e mais 
planos econômicos malsucedidos porque estes, 
sobretudo, foram pensados e operados pela 
lógica da política de manipulação dos interesses 
que deviam e ainda devem se ligar à cultura, 
cultura como instrumento de construção de um 
sentido viável de coletividade. 

As formalidades das regras (políticas e 
econômicas) foram sendo quebradas ao sabor 
das más intenções. Afundamos em um mar 
de violência, reforçada pelos mais variados 
tipos de preconceitos. Diga-se que somente 
quando as regras formais são quebradas 
pela cultura ou pelo acúmulo de vivência e 
experiência histórica da população é posto se 
verificar mudanças que não se baseiam em 
mais formalidades e coercitividade, mas sim em 
razoabilidade e bom senso. A cultura deve ser o 
remédio contra a violência. 

Contudo, a cultura no sentido da erudição 
e do conhecimento. Vivemos no mundo do 
conhecimento. Não se chega a lugar nenhum 
sem conhecimento. Basta então que se diga e 
reforce que a nossa cultura política está doente 
no Brasil. Como remédio a melhor receita seria 
uma boa dose de legitimidade política nos 
governantes de plantão.

Que nesta Páscoa renovemos nossos sonhos 
de felicidade e de distância da cultura da 
violência! Desenvolvimento econômico não se 
coaduna com violência. 

Opinião
Acilino Alberto Madeira Neto

amadeiraneto@gmail.com | Colaborador

Cultura política 
contra a violência 

Os preços da carne bovi-
na devem permanecer eleva-
dos ao longo de 2023 e gerar 
bons negócios aos produ-
tores. A avaliação é do Es-
critório Técnico de Estudos 
Econômicos do Nordeste 
(Etene), do Banco do Nordes-
te (BNB). A estimativa é que 
a demanda global pelo pro-
duto cresça puxada, princi-
palmente, pela China. Acre-
dita-se que o país asiático 
aumente seu consumo em 
5,9%, chegando a 10,85 mi-
lhões de toneladas.

Para apoiar a atividade na 
retomada das vendas, o Ban-
co do Nordeste (BNB) pre-
vê contratar mais de R$ 3,5 
bilhões para bovinocultu-
ra de corte, valor equivalen-
te ao registrado em 2022. Na 
comparação com 2021, o ban-
co aumentou em 10% o volu-
me de contratações. 

Na Paraíba, as contrata-

ções para bovinocultura de 
corte superaram R$ 176 mi-
lhões em 2022. De acordo 
com Luiz Sérgio Farias Ma-
chado, superintendente de 
Agronegócio e Microfinança 
Rural do BNB, o apoio ofere-
cido pelo banco atende gran-
des e pequenos produtores 
na busca por aumento de 
produtividade e otimização 
de recursos. 

“A bovinocultura de cor-
te tem agregado tecnologia 
e inovações ao processo de 
produção com melhoria de 
produtividade e da rentabi-
lidade atendendo, ainda, re-
quisitos relacionados à sus-
tentabilidade ambiental. 
Damos atenção especial aos 
mini e pequenos produtores 
priorizando investimentos 
que permitam melhoria da 
genética dos animais, ma-
nejo alimentar e sanitário e 
reserva estratégica alimen-

tar, notadamente no Semiá-
rido”, afirma.

Mercado consumidor
A China continua sendo 

o principal destino da carne 
brasileira e, ainda, aumentou 
sua participação de 39,22% 
em 2021 (723 mil toneladas) 
para 54,72% em 2022 (1,24 
mil toneladas).

Apesar das boas pers-
pectivas, é preciso cautela. 
O alerta da zootecnista Ka-
milla Ribas Soares Colli, do 
Etene, se deve à complexi-
dade do mercado. “É preci-
so fazer as contas com foco 
na melhoria da eficiência dos 
sistemas de produção, visan-
do ganhos de lucrativida-
de e rentabilidade, de olho 
na competitividade em rela-
ção a outras proteínas, como 
frango e suínos”, afirma.

Também é preciso um 
bom planejamento financei-

ro de quem deseja investir 
para não sofrer tanto com 
as variações de preço devi-
do a questões geopolíticas, 
complementa o zootecnista 
Luciano Feijão Ximenes. “O 
mercado externo, que pos-
sui expectativas positivas, e 
o mercado interno, que ab-
sorve 70% do destino da pro-
dução, estão sob impacto de 
questões geopolíticas. Des-
se modo, é recomendável in-
vestir na maximização da 
eficiência da produção obser-
vando as práticas de susten-
tabilidade, como a economia 
circular, que é prioridade em 
relação ao aumento da capa-
cidade”, explica.

No acumulado anual de 
2022 em comparação com o 
mesmo período de 2021, o 
Brasil aumentou as vendas 
de carne em 40,88% (US$) e 
22,66% (Kg) e exportou car-
ne bovina para 153 países.

Banco do Nordeste vai oferecer crédito de 
R$ 3,5 bilhões para bovinocultura de corte

em 2023

O uso de cartões de paga-
mento no Nordeste atingiu a 
marca de R$ 385,2 bilhões, em 
2022, com um crescimento de 
26,2%, em comparação com o 
ano anterior. Segundo a Asso-
ciação Brasileira das Empresas 
de Cartões de Crédito e Servi-
ços (Abecs), a região foi a que 
mais cresceu, no país, e ocu-
pa a terceira posição em núme-
ros reais de valores movimen-
tados. No Brasil, as transações 
com cartões somaram R$ 3,31 
trilhões, com alta de 24,6% so-
bre 2021. 

Para o presidente do Con-
selho Regional de Economia 
na Paraíba (Corecon-PB), Cel-
so Mangueira, a utilização dos 
meios de pagamento – crédito, 
débito e pré-pago -  exige plane-
jamento, considerando que as 
dívidas de cartões são o prin-
cipal segmento no que se refe-
re à inadimplência. Pesquisa da 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) aponta índice de 
29% entre as famílias brasilei-
ras, no que se refere ao atraso de 
pagamento em mais de 90 dias.

“O cartão de crédito não é 
vilão. Desde que bem utiliza-
do, ajuda o consumidor a obter 
os bens de que necessita. Con-
tudo, é preciso saber que vai po-
der honrar o pagamento dessa 
dívida e ter cuidado com o ex-
cesso de uso para despesas ro-
tineiras. Se não há o dinheiro 
para pagar todas as compras, 
o consumidor vai estar crian-

Região ocupa no país a terceira posição em números reais de valores movimentados

Uso do cartão de pagamento 
cresce 26,2% no Nordeste

em 2022

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

do um problema, já que os juros 
anuais superam a taxa de 400% 
ao ano”, aponta o economista.

A enfermeira Elizabete Sil-
va utiliza cartão de crédito para 
pagar todas as compras. Apenas 
as faturas dos serviços básicos 
são pagas em dinheiro, a par-
tir da conta digital. “Os gastos 
com alimentos eu passo no ven-
cimento da fatura, porque não 
adianta dividir. Já outros itens, 
que vão durar mais de um mês, 
como alguns tipos de remédios 
de uso contínuo, eu compro par-
celado”, afirma.  Ela pontua que 
faz de tudo para não atrasar o 
pagamento. Em último caso, 
quando acontece uma despesa 
extra, recorro ao cheque espe-
cial da conta- corrente. Os juros 
são altos, mas não superam o do 
cartão de crédito”, enfatiza Eli-
zabete Silva. 

Crédito lidera 
Entre os meios de pagamen-

to com cartão, o de crédito lide-
ra em valores transacionados, 
no país, com R$ 2,1 trilhões, em 
2022, e crescimento de 29,4%, so-

bre 2021. Já os cartões de débito 
somaram R$ 992,4 bilhões, com 
alta de 7,4%. O uso de cartão pré
-pago alcançou o montante de 
R$ 227,6 bilhões, o que corres-
ponde a um acréscimo de 94,4% 
sobre o ano anterior.

A Abecs aponta que os bra-
sileiros realizam, em média, 107 
milhões de pagamentos com 
cartões por dia. No total do ano 
passado, o uso dos cartões che-
gou ao patamar de 39,3 bilhões 
de transações. Quanto ao valor 
do tíquete médio por operação, 
o do cartão de crédito é o maior, 
com R$ 114,8. A Abecs registrou 
18,2 bilhões de operações, com 
aumento de 24,2% sobre 2021. 
No cartão de débito, o valor do 
tíquete médio foi de R$ 64,4. O 
segmento somou 15,4 bilhões de 
operações, com crescimento de 
13,1%. Já o valor médio de cada 
operação com cartão pré-pago 
foi de R$ 40,2. Foram realiza-
das 5,6 bilhões de operações, em 
2022, com alta de 104,1%.

Celso Mangueira desta-
ca que o aumento do uso dos 
cartões, sobretudo o de crédi-

to, pode ser por falta de renda 
suficiente para cobrir os gas-
tos mensais fixos, a exemplo de 
compra de supermercados. Ele 
alerta que o cartão de crédito 
também possibilita a compra 
por impulso. 

“O consumidor vê uma ofer-
ta e compra, achando que está 
tendo vantagem, mas a fatura 
do cartão já conta com outros 
parcelamentos prévios. É preci-
so lembrar que, quando menor 
a renda, maior a necessidade de 
aumentá-la, fazendo com que 
cresça o uso do cartão”, expli-
ca o presidente do Corecon-PB.

Pessoas físicas
A Abecs aponta que os va-

lores transacionados por pes-
soas físicas somaram R$ 3,07 
trilhões, em 2022, apresentan-
do um crescimento de 24,2% 
sobre o ano anterior. Já as ope-
rações realizadas por pessoas 
jurídicas registraram R$ 240 bi-
lhões, com elevação de 30%. A 
projeção da Abecs para o ano 
de 2023 é de alta de 14% a 18% 
sobre 2022, o que corresponde a 
valores que podem variar de R$ 
3,77 trilhões a R$ 3,91 trilhões.

Pix 
Pesquisa da Federação Bra-

sileira de Bancos (Febraban) in-
dica que, em 2022, o pagamento 
com pix somou mais de 24 bi-
lhões de transações, uma média 
de 66 milhões de operações diá-
rias. Os valores transacionados 
foram de R$ 10,9 trilhões. No 
quesito, o pix perde apenas para 
a Transferência Eletrônica Dis-
ponível (TED), responsável por 
R$ 40,7 trilhões em transações.

Foto: Pixabay

No Brasil, as transações com cartões somaram R$ 3,31 tri em 2022

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.302 +0,16%

R$ 5,058
-0,15%

Euro  Comercial

+0,327%

R$ 5,525

Libra  Esterlina

+0,16%

R$ 6,293
 

Ibovespa

100.821 pts

Selic

Fixado em 8 de 
dezembro de 2021

13,75%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Fevereiro/2023    +0,84
Janeiro/2023        +0,53
Dezembro/2022  +0,62
Novembro/2022  +0,41
Outubro/2022      +0,59
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No final do mês de mar-
ço, o Senado aprovou pro-
jeto de lei que prevê aten-
dimento diferenciado a 
pessoas com deficiência 
nos serviços de emergência 
e denúncia. Um pouco an-
tes, a Comissão de Assun-
tos Sociais (CAS), aprovou 
texto de uma lei que equi-
para a filho o enteado eco-
nomicamente dependen-
te de segurado do Regime 
Geral de Previdência So-
cial (RGPS) e titular de pla-
no de saúde. O que essas 
duas iniciativas têm em co-
mum? O traço da senadora 
Daniella Ribeiro (PP), que 
neste ano de 2023 ganhou 
volume, no Progressistas, 
partido que integra, no Se-
nado e na estrutura políti-
ca local. 

Para além das questões 
estratégicas, Daniella co-
locou a mulher paraibana 
em destaque para a polí-
tica nacional ao assumir 
a presidência da Comis-
são Mista de Orçamento 
no Congresso. Considera-
da uma das mais relevan-
tes do Congresso Nacional 
por lidar com o orçamento 
do governo federal, é res-
ponsável, dentre outros, 
por dar pareceres e votar 
matérias que compõem o 
ciclo orçamentário, que é 
composto por: Plano Plu-
rianual (PPA), Lei de Di-
retrizes Orçamentárias 
(LDO) e Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA). 

No âmbito da CMO 
funcionam quatro comitês 
permanentes, entre eles o 
de avaliação de receitas e o 
que examina as obras com 
indícios de irregularidades 
graves. Compõem a CMO 
40 titulares, sendo 10 sena-
dores e 30 deputados, com 
igual número de suplentes. 

“É uma honra ter essa 
indicação para a CMO, 
uma das mais relevantes 
do Congresso. É resultado 
de muito trabalho e con-
fiança na minha trajetória e 

Senadora paraibana ganha espaço em questões estratégicas e assume a Comissão Mista do Orçamento

Projetos de Daniella são destaques
proteção social

Juliana Teixeira 
julianaaraujoteixeira@gmail.com

decisões. Foi uma constru-
ção, não foi algo que veio 
de repente. Ser tratada de 
forma igualitária, não so-
frer tentativas de diminui-
ção por ser mulher. Não 
queremos uma luta de mu-
lheres contra homens, mas 
sim a igualdade de direitos 
e oportunidades”, aponta.

Apesar do protagonis-
mo, a senadora diz que ain-
da falta muito para termos 
um cenário ideal quanto 
ao número de mulheres 
na política. “Ainda somos 
poucas mulheres ocupan-
do cargos eletivos, ou em 
espaços de poder, mas pre-
cisamos celebrar os avan-
ços. Segundo as estatísti-
cas do TSE, o Brasil tem, 
em média, 52% do eleito-
rado composto por mulhe-
res, 33% de candidaturas 
femininas e apenas 15% de 
mulheres eleitas, tomando 

como base as eleições en-
tre os anos de 2016 e 2022”, 
contextualiza.

A sub-representação da 
mulher na política brasilei-
ra cria distorções, impede 
acesso a direitos e agrava 
a falta de políticas públi-
cas em favor das mulheres. 
Maioria na população bra-
sileira, a mulher ainda tem 
um longo caminho para al-
cançar direitos e ocupar os 
mesmos espaços destina-
dos aos homens na políti-
ca do país.

No Senado Federal, onde 
há 81 cadeiras, a situação é 
ainda mais crítica em rela-
ção à Câmara, onde 11 se-
nadoras (13% do total de ca-
deiras no Senado) formam a 
bancada feminina. E apenas 
quatro mulheres tomaram 
posse em fevereiro de 2023, 
ao lado de 23 homens no ter-
ço eleito para o Senado.

Quando se observam 
os cargos majoritários 
em 2022, dos 26 estados 
(mais o Distrito Federal) 
que elegeram governan-
tes, apenas dois estados da 
Federação elegeram gover-
nadoras.

Uma tentativa de equi-
parar a condição de repre-
sentatividade no congresso 
ganhou um novo capítulo, 
desde que a  PEC 38/2015 que 
é uma proposta de emenda 
à Constituição que prevê re-
presentação proporcional de 
cada sexo nas Mesas e comis-
sões da Câmara, do Sena-
do e do Congresso foi apre-
sentada. Essa proposta já foi 
aprovada na Câmara dos De-
putados. No Senado, a PEC 
aguarda votação em Plenário 
— o texto chegou a ser arqui-
vado no final do ano passa-
do devido ao fim legislatura, 
conforme prevê o regimen-
to interno da Casa, mas vol-
tou a tramitar este ano a pe-
dido da senadora Professora 
Dorinha Seabra (União-TO). 
E esta deve ser uma das prin-
cipais lutas e prioridades da 
senadora Daniella Ribeiro 
enquanto nova líder da ban-
cada feminina.  

Foi no mês passado que 
a senadora Daniella Ribei-
ro (PP) foi escolhida para a 
função de extrema impor-
tância para a concretização 
da participação feminina no 
parlamento e na construção 
da política do Brasil. Daniel-
la Ribeiro substitui Elizia-
ne Gama (PSD-MA) e tomou 
como compromisso o fortale-
cimento e a aproximação do 
grupo à população. 

A senadora promete uma 
atuação voltada para o com-
bate à violência de gênero.

“Vou propor que a banca-
da faça reuniões nos estados, 
para que a população conhe-
ça o trabalho do grupo e para 
fortalecer as mulheres que 
atuam ou pensam em entrar 
na política partidária”, afir-
mou Daniella, que também 
destacou a importância do 
enfrentamento da violência 
política contra a mulher.

A bancada feminina é um 
divisor de águas na pauta 
dentro do Plenário do Sena-
do, e não apenas no mês de 
março, mas em todos os dias 
e meses do ano. No Senado, 
a bancada  tem liderança ro-
tativa e conta com estrutura 
e prerrogativas de lideran-
ças partidárias ou bloco par-
lamentar — como as de par-
ticipar do Colégio de Líderes, 
orientar votações e ter a pre-
ferência no uso da palavra.

O grupo foi instalado em 
2021 após a aprovação do 
PRS 6/2021, em seu primei-
ro ano de funcionamento, o 
grupo conseguiu aprovar na 
Casa propostas que buscam 
romper o sexismo estrutural 

na política brasileira. Uma 
delas foi a PEC 18/2021, que 
deu origem à Emenda Cons-
titucional 117, que indica que  
"o montante do fundo de fi-
nanciamento de campanha e 
da parcela do fundo partidá-
rio destinada a campanhas 
eleitorais, bem como o tem-
po de propaganda gratuita 
no rádio e na televisão a ser 
distribuído pelos partidos às 
respectivas candidatas, de-
verão ser de no mínimo 30%, 
proporcional ao número de 
candidatas, e a distribuição 
deverá ser realizada confor-
me critérios definidos pelos 
respectivos órgãos de dire-
ção e pelas normas estatutá-
rias, considerados a autono-
mia e o interesse partidário.

O incentivo e o trabalho 
para abertura de novos espa-
ços para mulheres na política 
deve ser pauta aqui na paraí-
ba também, tendo em vista 
que Daniella é presidente do 
PSD estadual. “Incentivar e 
criar espaço para outras mu-
lheres na política através de 
ações que busquem incenti-
var o ingresso de mulheres, 
assim como fizemos no outro 
partido que eu estive, o Pro-
gressistas. Visitamos todas 
as regiões da Paraíba desper-
tando o interesse de mulhe-
res que sequer sabiam como 
se filiar a um partido políti-
co”, finaliza.

Com nome em alta, Da-
niella diz que a hora é de se 
concentrar no Senado, por 
isso, evita abrir especulações 
sobre uma possível disputa à 
prefeitura de Campina Gran-
de, cidade onde nasceu e ini-
ciou a carreira política como 
vereadora. A senadora disse 
que mesmo tendo seu nome 
citado e lembrado por vá-
rias lideranças políticas, não 
está nos seus planos se can-
didatar à prefeitura em 2024, 
nem ao Governo do Estado 
em 2026.

Daniella disse que se sen-
te muito honrada ao ter seu 
nome lembrado para dispu-
tar estes cargos, mas pontuou 
que pretende fazer os quatro 
anos do seu mandato ainda 
melhores do que os quatro 
primeiros anos.

“Meu foco é o meu man-
dato de senadora, “isso não 
está no meu radar”, disse a 
senadora.

Daniella Ribeiro foi a pri-
meira mulher eleita senado-
ra pela Paraíba, nas eleições 
de 2018. Ela já foi vereadora 
de Campina Grande e depu-
tada estadual antes de che-
gar ao Congresso Nacional.

Compromisso para levar 
informações à população

A bancada feminina é um divisor de águas na pauta 
dentro do Plenário do Senado, não apenas no mês 
de março, mas em todos os dias e meses do ano para 
discuir temas de maior sensibilidade social e as questões 
estratégicas como fiscalização e transparência

Daniella Ribeiro assume uma das comissões mais importantes do Congresso Nacional
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Na CMO 
funcionam 
quatro comitês, 
entre eles o 
de avaliação 
de receitas e o 
que examina 
as obras com 
indícios de 
irregularidades 
graves



INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 855553315111, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 21/01/15, registrado na 
matrícula nº. 156.230, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ISAURA SILVEIRA LIRA, 254, APT 
108, ÁGUA FRIA, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). ALEXANDRE COUTO 
GOMES, portador do CPF nº 011.702.054-02, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 30.494,40, posicionado em 09/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 800360005490, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 11/01/10, registrado na matrícula 
nº. 103.414, deste cartório, referente ao imóvel: RUA DOMESTICA TEREZA ALEXANDRE BARBO-
SA, 24, CASA 101, CIDADE DOS COLIBRIS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr 
(a). ALINE ARAUJO DIAS NOVO, portador do CPF nº 519.032.532-68, para fins de cumprimento 
das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a 
data da solicitação deste, com valor total de R$ 3.128,20, posicionado em 09/02/23. Informo ainda 
que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. 
Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, 
situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a 
purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. 
Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855551799355, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 29/11/11, registrado na matrícula 
nº. 124.116, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ROMUALDO ROLIM, 80, APT 104, BLOCO 
E, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). ANA PAULA LUCENA BAR-
BOSA, portador do CPF nº 060.439.754-24, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 6.239,61, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 855553620879, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 22/03/16, registrado na 
matrícula nº. 163.775, deste cartório, referente ao imóvel: RUA INACIO NUNES DE LUCENA, 17, 
APT 204, JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
ANDRE GONCALVES CAMPOS, portador do CPF nº 031.553.464-85, para fins de cumprimento 
das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a 
data da solicitação deste, com valor total de R$ 9.978,47, posicionado em 10/02/23. Informo ainda 
que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. 
Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, 
situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a 
purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. 
Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 878770383777-3, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 05/07/18, registrado na 
matrícula nº. 184.684, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ESCRITOR PATATIVA DO ASSARE, 
100, AP 201, BLOCO C, MUÇUMAGRO, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
CLAUDIJANE LUCIANO PAIVA, portador do CPF nº 078.029.684-29, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 13.599,83, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844442258426, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 03/03/20, registrado na matrícula 
nº. 197.371, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ARNAUD PEREIRA DE LIMA, 206, APT 305, 
MUÇUMAGRO, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). CLEMESSON SANTOS DA 
SILVA, portador do CPF nº 712.083.944-60, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 11.912,25, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770092351, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 08/02/17, registrado na matrícula 
nº. 168.698, deste cartório, referente ao imóvel: RUA IVONETE MONTEIRO DOS SANTOS, 48, 
APT 101, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). DIEGO MIRANDA 
COSTA DE OLIVEIRA, portador do CPF nº 101.480.644-50, para fins de cumprimento das obri-
gações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da 
solicitação deste, com valor total de R$ 10.553,55, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que fica 
sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 807290000669, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 11/01/10, registrado na matrícula 
nº. 108.879, deste cartório, referente ao imóvel: RUA EMPRESARIO OLAVO DOS GUIMARAES 
WANDERLEY, 124, CASA 202, VALENTINA DE FIGUEIREDO, venho pelo presente instrumento 
INTIMAR o (a) Sr (a). ELIANE DE ALMEIDA ARAUJO, portador do CPF nº 042.409.20426, para fins 
de cumprimento das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram 
vencidos até a data da solicitação deste, com valor total de R$ 4.614,00, posicionado em 09/02/23. 
Informo ainda que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança 
até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo 
desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Re-
gistro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde 
deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados 
a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida 
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel 
em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 
7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855552299273, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 03/08/12, registrado na matrícula 
nº. 133.402, deste cartório, referente ao imóvel: RUA CORONEL JOCA VELHO, 500, APT 205, 
BLOCO D, ALTO DO MATEUS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). EMMANUEL 
DE ALMEIDA FRANCO FILHO, portador do CPF nº 102.565.034-43, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 98.907,21, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844440775829, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 06/11/14, registrado na matrícula 
nº. 154.907, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ADRIANO TOZZI CARVALHO, 295, APT 101, 
GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). EVERSON DA SILVA FEITOSA, 
portador do CPF nº 071.562.704-00, para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas 
ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com valor 
total de R$ 29.117,74, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização mo-
netária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855550434315, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 06/08/10, registrado na matrícula 
nº. 63.333, deste cartório, referente ao imóvel: RUA PROJETADA(RUA VALDEMAR NAZIAZENO), 
70, APT 204, BLOCO D, ERNESTO GEISEL, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
FABIANO RODRIGUES FERNANDES, portador do CPF nº 023.484.214-88, para fins de cumpri-
mento das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos 
até a data da solicitação deste, com valor total de R$ 15.068,63, posicionado em 10/02/23. Informo 
ainda que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a 
data do efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta 
intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de 
Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar 
a purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. 
Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855552664851, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 22/05/13, registrado na matrícula 
nº. 134.494, deste cartório, referente ao imóvel: RUA DOS DIAMANTES, 650, APT 104, BLOCO 
B, DAS INDÚSTRIAS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). FLAVIA CAMILA 
FARIAS MEDEIROS MORAIS, portador do CPF nº 065.859.724-81, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 7.609,71, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855553239203, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 29/10/14, registrado na matrícula 
nº. 151.378, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ANTONIO CARNEIRO DE PAIVA, 180, APT 
101, BLOCO B, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). IGO RODRI-
GUES BEZERRA, portador do CPF nº 089.991.934-03, para fins de cumprimento das obrigações 
contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação 
deste, com valor total de R$ 59.955,12, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a 
atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo 
a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. 
Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito 
acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportu-
nidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO 
FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844442534763, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 11/05/21, registrado na matrícula 
nº. 205.948, deste cartório, referente ao imóvel: RUA MANOEL FELISBERTO DA SILVA, 361, 
APT 101, BLOCO C, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). ISABEL 
CRISTINA ANDREA DOS SANTOS, portador do CPF nº 073.056.034-14, para fins de cumprimento 
das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a 
data da solicitação deste, com valor total de R$ 12.563,70, posicionado em 10/02/23. Informo ainda 
que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. 
Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, 
situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a 
purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta 
data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor 
fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. 
Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770092351, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 08/02/17, registrado na matrícula 
nº. 168.698, deste cartório, referente ao imóvel: RUA IVONETE MONTEIRO DOS SANTOS, 48, 
APT 101, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). JAILDE MIRANDA DA 
SILVA, portador do CPF nº 981.425.344-87, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 10.553,55, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770047549, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 18/10/16, registrado na matrícula 
nº. 168.263, deste cartório, referente ao imóvel: RUA LUIZ CARLOS ALVES, 54, APT 202, FUNCIO-
NÁRIOS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). JOSE ALEXANDRE CAVALCANTI 
JUNIOR, portador do CPF nº 111.631.154-28, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação deste, com 
valor total de R$ 14.465,95, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização 
monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO 
de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, 
n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, 
no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª 
cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito 
de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, 
digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855553930941, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 14/02/18, registrado na matrícula 
nº. 167.342, deste cartório, referente ao imóvel: RUA CICERO SOARES DA SILVA, 165, APT 409, 
BLOCO G, CUIÁ, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). LUCIANA JANUARIA 
BRASIL ALVES, portador do CPF nº 271.208.988-09, para fins de cumprimento das obrigações 
contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação 
deste, com valor total de R$ 20.503,88, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que fica sujeita a 
atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo 
a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. 
Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito 
acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportu-
nidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO 
FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 855552253113, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 03/08/12, registrado na 
matrícula nº. 133.360, deste cartório, referente ao imóvel: RUA CORONEL JOCA VELHO, 500, 
APT 407, BLOCO D, ALTO DO MATEUS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
LUIS CARLOS CAVALCANTI, portador do CPF nº 424.431.564-00, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 21.838,42, posicionado em 09/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844442530485, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 06/05/21, registrado na matrícula 
nº. 205.810, deste cartório, referente ao imóvel: RUA JOSINALDO FLORENCIO DA SILVA, 103, APT 
206, BLOCO B, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). MARCELLO 
HENRIQUE DA SILVA PAIVA, portador do CPF nº 113.790.95441, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 5.805,00, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 844442530485, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 06/05/21, registrado na matrícula 
nº. 205.810, deste cartório, referente ao imóvel: RUA JOSINALDO FLORENCIO DA SILVA, 103, 
APT 206, BLOCO B, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). MARIA 
CAROLAINE SILVA SANTOS, portador do CPF nº 711.000.104-08, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 5.805,00, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
Cartório Carlos Ulysses – Serviço Notarial e Registral

INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 809040007921, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 23/12/09, registrado na matrícula 
nº. 103.371, deste cartório, referente ao imóvel: RUA SEM NOME 029/026 (RUA SEBASTIANA 
PEREIRA GOMES), 29, CASA 31, CIDADE DOS FUNCIONÁRIOS, venho pelo presente instrumento 
INTIMAR o (a) Sr (a). MARIA DE NAZARE BATISTA DE OLIVEIRA, portador do CPF nº 012.188.894-
03, para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se 
encontram vencidos até a data da solicitação deste, com valor total de R$ 5.021,19, posicionado em 
14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de 
cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no 
prazo desta intimação. Assim procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de 
Registro de Imóveis, situado na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde 
deverá efetuar a purga do débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados 
a partir desta data. Nesta oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida 
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel 
em favor do credor fiduciário – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 
7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855551730174, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 25/11/11, registrado na matrícula 
nº. 123.991, deste cartório, referente ao imóvel: RUA MANOEL FRANCISCO FELICIANO, 61, APT 
101, BLOCO E, FUNCIONÁRIOS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). MARIA 
NEIDE VIANA DOS SANTOS, portador do CPF nº 910.532.694-04, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 4.631,48, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao con-
trato nº. 878770047549, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 18/10/16, registrado na 
matrícula nº. 168.263, deste cartório, referente ao imóvel: RUA LUIZ CARLOS ALVES, 54, APT 
202, FUNCIONÁRIOS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). MIKAELLA ALVES 
DE MEDEIROS, portador do CPF nº 104.249.754-08, para fins de cumprimento das obrigações 
contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data da solicitação 
deste, com valor total de R$ 14.465,95, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que fica sujeita a 
atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim procedo 
a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado na Av. 
Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do débito 
acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta oportu-
nidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário – CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO GUSTAVO 
FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855552664851, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 22/05/13, registrado na matrícula 
nº. 134.494, deste cartório, referente ao imóvel: RUA DOS DIAMANTES, 650, APT 104, BLOCO 
B, DAS INDÚSTRIAS, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). NEIRROBSSON 
ROLIM DE SOUZA MORAIS, portador do CPF nº 066.404.914-19, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 7.609,71, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855553350807, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 26/02/15, registrado na matrí-
cula nº. 154.884, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ANTONIO CARNEIRO DE PAIVA, 128, 
APT 307, BLOCO B, GRAMAME, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). RAFAEL 
LUCENA DE SOUSA DINIZ, portador do CPF nº 060.161.754-12, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 34.977,84, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 855553872832, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 31/05/17, registrado na matrícula 
nº. 176.289, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ANA ESPINOLA NAVARRO, 400, APT 307, 
BLOCO A-21, ERNANI SÁTIRO, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). RAYSSA 
CELLY DA SILVA PEREIRA, portador do CPF nº 701.174.254-94, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 38.303,38, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770558342, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 05/04/19, registrado na matrícula 
nº. 187.279, deste cartório, referente ao imóvel: RUA AGRICULTOR CARLOS ONOFRE NOBREGA, 
950, APT 308, BLOCO B, COSTA E SILVA, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
ROSILENE LUCIA DA SILVA, portador do CPF nº 019.884.674-62, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 8.243,64, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770558342, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 05/04/19, registrado na matrícula 
nº. 187.279, deste cartório, referente ao imóvel: RUA AGRICULTOR CARLOS ONOFRE NOBREGA, 
950, APT 308, BLOCO B, COSTA E SILVA, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). 
ROSINEIDE MARIA DA SILVA, portador do CPF nº 007.534.664-81, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 8.243,64, posicionado em 14/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.

MATEUS MENDES DIAS - ESCREVENTE
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INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE
O Bel. WALTER ULYSSES DE CARVALHO, Oficial do Serviço Notarial e Registral do 1º Ofício 

da Zona Sul da Comarca de João Pessoa-PB, Cartório Carlos Ulysses, segundo as atribuições 
conferidas pelo Art. 26, § 4°, da Lei 9.514/97, a vista do requerido pelo Credor, referente ao contrato 
nº. 878770341621, garantido por Alienação Fiduciária, firmado em 25/05/18, registrado na matrícula 
nº. 175.924, deste cartório, referente ao imóvel: RUA ANA ESPINOLA NAVARRO, 400, APT 305, 
BLOCO A-13, ERNANI SÁTIRO, venho pelo presente instrumento INTIMAR o (a) Sr (a). WELLISON 
EMANOEL DA SILVA RIBEIRO, portador do CPF nº 597.084-092-00, para fins de cumprimento das 
obrigações contratuais relativas ao(s) encargo(s) devido(s) que se encontram vencidos até a data 
da solicitação deste, com valor total de R$ 31.333,06, posicionado em 10/02/23. Informo ainda que 
fica sujeita a atualização monetária, juros de mora e das despesas de cobrança até a data do efetivo 
pagamento, somando-se, também, o(s) encargo(s) que vencer(em) no prazo desta intimação. Assim 
procedo a INTIMAÇÃO de V. Sª, para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado 
na Av. Epitácio Pessoa, n.º 105, bairro Centro, João Pessoa/PB, onde deverá efetuar a purga do 
débito acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Nesta 
oportunidade, fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário 
– CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CEF – nos termos do Art. 26, § 7°, da Lei 9.514/97. Eu JOÃO 
GUSTAVO FREITAS, digitei, João Pessoa-PB, 5 de abril de 2023.
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Primeiras análises apontaram liberações de efluentes abaixo dos limites, mas novo relatório será emitido

Ibama constata vazamento radioativo
usina nuclear angra i

Douglas Corrêa 

Agência Brasil 

Técnicos da Comissão 
Nacional de Energia Nucle-
ar (Cnen) e do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) divulga-
ram ontem a vistoria conjun-
ta que realizaram na última 
terça-feira (4) e quarta-feira 
(5) na Usina Angra 1. O ob-
jetivo é de dar continuidade 
ao monitoramento do even-
to de liberação não planeja-
da de efluentes radioativos 
no mar, ocorrido em setem-
bro de 2022. A vistoria foi re-
alizada duas semanas após o 
Ibama relatar o vazamento 
em Angra 1.

No dia 24 de março passa-
do, o Ibama informou que a 
Eletronuclear demorou qua-
tro meses para admitir o des-
pejo de substâncias radioati-
vas da usina nuclear Angra 
1 no mar. O vazamento ocor-
reu em setembro do ano pas-
sado e, segundo o instituto, 
só foi reconhecido pela es-
tatal responsável pelas usi-
nas de Angra 1 e 2, em janei-
ro deste ano.

Em nota, a Cnen infor-
mou que a vistoria em dois 
dias desta semana “foi acom-
panhada por representan-
te da Procuradoria da Re-
pública em Angra dos Reis 
e incluiu monitoramento ra-
diométrico e novo recolhi-
mento de amostras, que se-
rão devidamente analisadas 
pelo Instituto de Radiopro-
teção e Dosimetria (IRD) da 
Cnen. Foram selecionadas 
amostras de sedimentos e 
água, nos locais potencial-
mente afetados”.

As análises já realizadas 
pela Cnen anteriormente de-

Vistoria
Objetivo é dar 

continuidade ao 
monitoramento 

do evento de 
liberação não 

planejada de efluentes 
radioativos 

no mar

monstraram que as libera-
ções de efluentes ocorreram 
abaixo dos limites estabele-
cidos. No entanto, tão logo 
as novas análises do IRD fi-
quem prontas, será emitido 
novo relatório.

Por parte da Cnen, parti-
ciparam da vistoria servido-
res da diretoria de Radiopro-
teção e Segurança Nuclear, 
da Coordenação de Reato-
res, do Serviço de Seguran-
ça Radiológica e da Inspeção 
Residente, além de servido-
res do IRD. O Ibama enviou 
servidores da diretoria de 
Licenciamento Ambiental 
e da Coordenação-Geral de 
Emergências Ambientais.

Operação
A primeira usina nucle-

ar brasileira entrou em ope-
ração comercial em 1985 e 
opera com um reator de água 
pressurizada (PWR), o mais 
utilizado no mundo. Com 
640 megawatts de potência, 
Angra 1 gera energia sufi-
ciente para suprir uma ci-
dade de um milhão de habi-
tantes, como Porto Alegre ou 
São Luís.

Foto: Divulgação/Eletronuclear

Vazamento ocorreu em setembro do ano passado e, segundo o instituto, só foi reconhecido pela estatal em janeiro deste ano

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva publicou 
uma mensagem alusiva ao 
Dia Mundial da Saúde, ce-
lebrado ontem. No texto, ele 
cita a garantia constitucio-
nal da saúde como um di-
reito universal, principal-
mente por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Lula 
menciona os principais de-
safios do Brasil na área, in-
cluindo a necessidade de 
alocação de médicos nas co-
munidades do interior e nas 
periferias das grandes cida-
des, além de acabar com as 
filas para exames, consultas 
e cirurgias.

“No Brasil, felizmente, 
temos a garantia constitu-
cional de um Sistema Úni-
co de Saúde, o SUS, que as-

Lula fala em reduzir filas da saúde e levar 
médicos às periferias das cidades e interior

desafios

  

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), pediu vista (mais 
tempo para análise) e interrom-
peu o julgamento iniciado  on-
tem, no plenário virtual, sobre 
a distribuição das chamadas so-
bras eleitorais para preencher 
vagas no Legislativo.

Não há uma data exata para 
retomada do julgamento, que 
depende da liberação de Mora-
es. Se ele não devolver as ações 
para julgamento em até 90 dias, 
os processos são pautados auto-
maticamente.

Antes da suspensão, apenas 
Ricardo Lewandowski, que se 
aposenta na próxima semana, 
havia votado. 

Ele defendeu a derrubada 
de barreiras na distribuição das 
sobras eleitorais.

As ações pautadas são mo-
vidas pelos partidos Rede Sus-
tentabilidade, Podemos, PSB e 
Progressistas, que contestam 
mudanças na legislação eleito-
ral aprovadas em 2021.

As alterações valeram na 
última eleição, de modo que 
a decisão do STF pode afetar 
os mandatos de sete deputa-
dos eleitos em outubro - Sílvia 
Waiãpi (PL-AP), Sonize Barbo-
sa (PL-AP), Professora Goreth 
(PDT-AP), Dr. Pupio (MDB-AP), 
Gilvan Máximo (Republicanos-
DF), Lebrão (União-RO) e Láza-
ro Botelho (PP-TO).

O julgamento gira em torno 
da divisão das vagas que res-
tam após a distribuição pelo 
quociente eleitoral (índice cal-
culado a partir do número de 
votos válidos e dos assentos dis-
poníveis na Casa Legislativa). 

A Justiça Eleitoral estabele-
ceu que as vagas remanescen-
tes só podem ser disputadas 
por partidos que alcançarem 
pelo menos 80% do quociente 
eleitoral e por candidatos que 
tenham recebido no mínimo 
20% desse quociente em votos.

Os partidos que acionaram 
o STF afirmam que as mudan-
ças dificultam a participação, 
violam o princípio da igualda-
de de chances na eleição e cau-
sam distorções no sistema pro-
porcional.

Ação para anular eleição de 
sete deputados para no STF

pedido de vista

O número de multas por 
desmatamento e outras in-
frações na região amazôni-
ca, no primeiro trimestre 
de 2023, aumentou 219%, 
se comparado à média do 
mesmo período dos anos 
de 2019 a 2022. Os dados 
são do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama). 

Somam-se às multas, as 
apreensões de bens e pro-
dutos relacionados às in-
frações ambientais, que 
tiveram alta de 133%, e o 
número de embargos de 
propriedades, que cresceu 
93%, no mesmo período. 

Multas por desmatamento na Amazônia 
aumentaram 219% só neste  1º trimestre

fiscalização
Rayssa Motta
Agência Estado

Ideia é fortalecer o SUS levando profissionais de saúde a todos

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil
Pedro Rafael Vilela  
Agência Brasil 

segura o acesso gratuito aos 
serviços por toda a popula-
ção. E nos esforçamos cons-
tantemente para transfor-
mar em serviços cada vez 
melhores aquilo que deter-
mina a nossa Constituição”, 
escreveu.

“Isso passa por fortalecer 
o SUS, levando médicos e to-
dos os profissionais da saú-

de às periferias das grandes 
cidades e às distantes co-
munidades do interior bra-
sileiro. Também passa pela 
realização de intensas cam-
panhas para superar os pro-
blemas que ainda decorrem 
da pandemia do Covid-19: 
as filas acumuladas de con-
sultas, exames e cirurgias 
eletivas e a queda dos índi-

ces de vacinação”, acrescen-
ta a mensagem.

O presidente também 
ressaltou a importância da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e elogia o tra-
balho da atual gestão da en-
tidade, comandada pelo etí-
ope Tedros Adhanom.

“A OMS tem dado con-
tribuições extraordinárias à 
humanidade. E merece uma 
profunda homenagem por 
estar comemorando seus 
75 anos de criação também 
neste 7 de abril. Assim, dei-
xo aqui registrado meu mui-
to obrigado ao diretor-geral, 
Tedros Adhanon, pela sua 
liderança à frente da Orga-
nização”.

Em rede social, a minis-
tra da Saúde, Nísia Trinda-
de, comentou a mensagem 
do presidente Lula e ressal-
tou que a saúde de um de-
pende da saúde de todos.

Daniella Almeida   
Agência Brasil

Foto: TV Brasil

Medidas descapitalizam os infratores e impedem financiamentos 

O Ibama aponta que essas 
medidas descapitalizam os 
infratores e impedem que 
obtenham financiamentos 
bancários, além de restrin-
gir o comércio de produtos 
ilegais. 

Se observadas somente 
as operações realizadas con-

tra os invasores do território 
indígena Yanomami, locali-
zado nos estados do Amazo-
nas e Roraima, desde 6 de 
fevereiro até o momento, o 
Ibama destruiu 285 acam-
pamentos de garimpeiros, 
oito aeronaves, 23 barcos, 
três tratores e 124 motores. 

Também foram apreendi-
dos 21 mil litros de com-
bustível, 22 toneladas do 
minério cassiterita, 5 kg de 
mercúrio, entre outros equi-
pamentos de apoio logístico 
ao garimpo ilegal. 

Em todo o Brasil, as au-
tuações ambientais do insti-
tuto aumentaram 78%, de ja-
neiro a março deste ano, em 
relação ao mesmo intervalo 
de meses, dos quatro anos 
anteriores. 

O Ibama justifica que os 
aumentos das multas, apre-
ensões de bens e produtos e 
embargos de propriedades 
ocorreram devido à retoma-
da das atribuições do órgão 
ambiental do Governo Fe-
deral e o comando do com-
bate ao desmatamento pela 
área ambiental. 
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País voltou a bombardear o sul do Líbano e a Faixa de Gaza, três dias depois de uma operação da polícia em Jerusalém

Onda de violência cresce em Israel 
tensão no oriente médio

Agência Estado

Israel voltou a bombar-
dear o sul do Líbano e a Fai-
xa de Gaza, ontem, três dias 
depois de uma operação da 
polícia na Mesquita de Al-A-
qsa, em Jerusalém, que au-
mentou a tensão entre o país, 
seus vizinhos e grupos mi-
litantes muçulmanos, como 
o Hamas e o Hezbollah. Na 
Cisjordânia, um palestino 
matou duas israelenses e dei-
xou uma gravemente ferida 
em um atentado.

A onda de violência ocor-
re em meio a três feriados im-
portantes das maiores regi-
ões monoteístas do planeta: 
a Páscoa, o Pessach (a Páscoa 
Judaica) e o Ramadã.

A crise detonada pela 
operação na mesquita ocor-
re uma semana depois de o 
primeiro-ministro israelen-
se, Binyamin Netanyahu, de-
sistir de pôr em votação uma 
reforma do sistema judicial 
que levou milhares de pes-
soas a protestar em Israel por 
enfraquecer a democracia do 
país. Netanyahu vinha en-
frentado resistência dentro 
do Exército e de sua própria 
coalizão ao projeto de lei.

Pressionado dentro da co-
alizão de extrema direita ao 
retirar a votação, o premiê 
concordou em dar mais po-
der ao ministro do Interior, 
Itamar Ben-Gvir, um ultrana-
cionalista que supervisiona 
os serviços de segurança em 
Israel e defende uma menor 
autonomia do Judiciário no 
país. Na Cisjordânia, dois ho-
mens armados abriram fogo 
contra um veículo com três 
mulheres israelenses. Duas 
morreram no local e uma foi 
levada para o hospital.

O veículo foi atacado na 
passagem de Hamra, ao nor-
te do vale do Rio Jordão, na 
Cisjordânia, território pales-
tino ocupado por Israel des-
de 1967. O Exército israelen-
se afirmou que bloqueou as 
estradas na área e iniciou as 
operações para encontrar os 
terroristas que abriram fogo 
contra o veículo.

Militantes
A situação já estava 
tensa desde a última 
quinta-feira,  dia da 

Páscoa Judaica, quando 
militantes palestinos 

dispararam do Líbano 
cerca de 30 foguetes 

contra o norte de Israel

Ataques ao Líbano
A situação já estava tensa 

desde a última quinta-feira,  
dia da Páscoa Judaica, quan-
do militantes palestinos dis-
pararam do Líbano cerca de 
30 foguetes contra o norte de 
Israel, na maior escalada de 
violência na região desde a 
guerra de 2006.

Em resposta, as Forças 
Armadas de Israel bombar-
dearam posições do Hez-
bollah no sul do Líbano no 
fim da noite e começo da ma-
drugada de ontem. Explo-
sões atingiram a cidade de 
Tiro, perto de campos de re-
fugiados palestinos. Ainda 
não há relatos de vítimas. O 
Ministério de Relações Ex-
teriores do Líbano prome-
teu apresentar uma queixa 
às Nações Unidas contra os 
ataques israelenses, conside-
rados por Beirute uma viola-
ção da soberania libanesa.

Segundo a chancelaria, os 
bombardeios violam uma re-
solução do Conselho de Se-
gurança da ONU que encer-
rou uma guerra de 2006 entre 
Israel e o Hezbollah.

O major-general Aroldo 
Lázaro, comandante militar 
da missão de paz da ONU 
no Líbano, disse ontem que 
os bombardeios arriscam 
uma escalada grave no con-
flito. Ele afirmou que estava 
em contato com as autorida-
des libanesas e israelenses, 
ambas tentando evitar uma 
guerra.

Foto: Fotos Públicas

O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, destacou a criação de 236 mil empregos no mês passado e a taxa de desemprego em 3,5%

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, afir-
mou ontem que o relatório 
de empregos do país, conhe-
cido como payroll, foi bom, 
mas ainda há mais trabalho 
para ser feito na economia.

“O relatório de hoje (on-
tem) mostra que continua-
mos a enfrentar os desafios 
econômicos de uma posi-
ção de força, com a econo-

mia criando 236 mil empre-
gos no mês passado e a taxa 
de desemprego em 3,5%. Mi-
nha gestão trabalha a cada 
dia para reduzir os custos 
das famílias e fortalecer ain-
da mais nossa economia, 
agora e no longo prazo, com 
investimentos em infraes-
trutura, inovação e energia 
limpa”, defendeu Biden, em 
comunicado divulgado pela 
Casa Branca.

Segundo o relatório di-
vulgado mais cedo pelo De-
partamento do Trabalho do 

Após dado de emprego, Biden diz que ainda 
há mais trabalho para ser feito na economia

estados unidos

país, a economia dos Esta-
dos Unidos criou 236 mil em-
pregos em março, em ter-
mos líquidos. O resultado 
ficou abaixo da expectativa 
do Projeções Broadcast, que 
previa a geração de 240 mil 
empregos, segundo media-
na de 31 analistas do merca-
do financeiro consultados.

Já a taxa de desemprego 
dos EUA caiu para 3,5% em 
março, ante 3,6% em feverei-
ro. O consenso do mercado 
era de manutenção da taxa 
em 3,6% no mês passado.

A China decidiu reta-
liar pela reunião do presi-
dente da Câmara dos Esta-
dos Unidos com a presidente 
de Taiwan anunciando san-
ções ontem contra a Bibliote-
ca Presidencial Ronald Rea-
gan e outras organizações, 
aumentando as tensões com 
a democracia autogoverna-
da da ilha, que Pequim rei-
vindica como parte de seu 
território.

O presidente da Câma-
ra, o republicano Kevin Mc-
Carthy, conversou na última 
quarta-feira com a presiden-
te Tsai Ing-wen na biblioteca 
Reagan em Simi Valley, Cali-
fórnia, desafiando as adver-
tências chinesas. McCarthy 
juntou-se a uma série cres-
cente de legisladores estran-
geiros que se encontraram 
com Tsai em uma demonstra-
ção de apoio a Taiwan dian-
te da intimidação chinesa. O 
Ministério das Relações Exte-
riores da China anunciou que 

a biblioteca Reagan e o Hud-
son Institute, um think tank de 
Washington, sofreram san-
ções por “fornecer uma pla-
taforma e conveniência para 
as atividades separatistas de 
Taiwan”. Ele disse que as ins-
tituições chinesas foram proi-
bidas de ter qualquer coope-
ração ou contato com eles.

Além disso, o órgão tam-
bém citou Sarah May Stern, 
presidente do conselho de 
administração do Hudson 
Institute; John P. Walters, di-
retor do instituto; John Heu-
busch, ex-diretor executivo 
da Fundação Reagan, e Joan-
ne M. Drake, administrado-
ra-chefe da fundação. Eles 
foram impedidos de visitar 
a China e que quaisquer pro-
priedades ou ativos finan-
ceiros pertencentes a eles na 
China seriam congelados.

As relações entre EUA e 
China caíram para o nível 
mais baixo em décadas de-
vido a disputas sobre o sta-
tus de Taiwan, que se sepa-
rou da China em 1949 após 
uma guerra civil.

China aplica sanções por 
viagem da presidente

taiwan

O Dia Mundial da Saú-
de 2023, comemorado on-
tem, tem como lema “Saú-
de para Todos”.  

A data serve de oportu-
nidade para motivar ações 
frente aos desafios atuais, 
como o fato de que 30% da 
população mundial não 
tem acesso a esse direito 
humano.  

Saúde e pobreza 
A celebração também 

marca os 75 anos de cria-
ção da Organização Mun-
dial da Saúde, OMS, relem-
brando conquistas para o 
bem-estar da humanidade.  

A agência da ONU re-
força que todos devem ter 
acesso aos serviços de saú-
de, sem que isso represente 
uma alta carga financeira.  

Os dados indicam que 
dois bilhões de pessoas são 
lançadas na pobreza devi-
do aos gastos com saúde. 

A ONU News ouviu al-

gumas pessoas que deci-
diram se exercitar rumo a 
uma vida mais saudável. 
Hélder Mussa, de Maputo, 
Moçambique, ressaltou que 
atividades físicas ajudam o 
corpo e a mente. 

“Pratique exercícios físi-
cos, eles são muito impor-
tantes para a nossa saúde, 
para manter a nossa mente 
sã”. Ronaldo Borges, do Rio 
de Janeiro, Bubacar Djau de 
Bissau e Bárbara de Lisboa 
também apresentam em 
suas respectivas cidades lo-
cais importantes para a prá-
tica de atividades benéficas 
para a saúde.

Cobertura universal 
Para tornar a saúde 

para todos uma realidade, 
a OMS defende que indi-
víduos e comunidades te-
nham acesso a serviços de 
alta qualidade, profissio-
nais qualificados e cuida-
dos centrados nas pessoas.  

A agência também pede 
políticas para investir na co-
bertura universal de saúde. 

Dia Mundial da Saúde é 
comemorado pela ONU

motivação 

O Exército de Israel anun-
ciou ontem pela manhã o en-
vio de brigadas de infantaria 
para o norte e o sul do país. O 
porta-voz Daniel Hagari acu-
sou o Hamas pelos disparos 
no Líbano e também por fo-
guetes lançados da Faixa de 
Gaza contra o sul de Israel.

No enclave palestino, hou-
ve ataques pontuais a túneis 
e locais de produção de ar-
mas do Hamas. Na cidade 
de Gaza, um hospital infan-
til também foi atingido pelas 
bombas israelenses, sem dei-
xar vítimas.

“O ataque disseminou 
medo entre a equipe médi-
ca, os pacientes e seus fami-
liares”, disse o Ministério da 
Saúde de Gaza, em nota. “Ins-
tituições de saúde estão pro-
tegidas pela Convenção de 
Genebra”.

O Hamas condenou os 
ataques. “Israel será respon-
sabilizado por uma agressão 
tão grave”, disse o grupo em 
comunicado.

Netanyahu, por sua vez, 
também prometeu contra-a-
tacar. “Golpearemos os nos-
sos inimigos. Eles pagarão o 
preço por cada agressão”, dis-
se o premiê em nota.

Tensão religiosa 
Ontem, dia sagrado de 

oração para os muçulmanos, 
a Mesquita de Al-Aqsa ama-
nheceu lotada, com um forte 
esquema de segurança e sob 
forte tensão.

Na cidade velha de Jerusa-
lém, a procissão cristã da Sex-
ta-Feira Santa ocorreu sem 
maiores problemas e fiéis 
acenderam velas na Igreja do 
Santo Sepulcro.

Mobilização de tropas 
para o norte e sul do país

Agência Estado

“Minha gestão 
trabalha a cada 
dia para reduzir os 
custos das famílias 
e fortalecer 
ainda mais nossa 
economia

Joe Biden

ONU News

Letícia Simionato 

Agência Estado
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